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RESUMO		Esta	tese	visa	propor	uma	contribuição	do	design	centrado	no	huma-no	–	DCH	para	a	habitabilidade,	a	usabilidade	do	mobiliário	doméstico	e	a	satisfação	residencial	na	habitação	compacta,	sobretudo	entre	os	usuários	de	menor	renda.	Emprega	uma	abordagem	multimetodoló-gica	e	procedimentos	como:	uma	revisão	bibliográfica	narrativa,	uma	pesquisa	desk,	um	estudo	piloto,	um	projeto	gráfico	dos	instrumentos	de	pesquisa,	uma	pesquisa	de	levantamento	e	uma	pesquisa	de	cam-po.	Apresenta	como	resultados	um	rol	de	 informações	que	contribui	para	a	atualização	e	a	complementação	dos	conceitos	e	dos	atributos	que	definem	a	habitabilidade	e	que	propiciam	a	satisfação	habitacio-nal.	Também	propõe	um	 toolkit	de	DCH	que	estimula	a	participação	dos	usuários	nas	atividades	de	pesquisa,	desenvolvimento,	produção	e	serviço,	inclusive	o	serviço	público,	com	vistas	à	inovação	no	contex-to	do	habitar	compacto.	O	aspecto	lúdico	do	toolkit	contribui	para	um	diálogo	aprofundado	e	descontraı́do	que	institui	o	protagonismo	das	usuárias.	A	tese	aponta	as	mulheres	como	as	informantes	preferenci-ais	acerca	dos	seus	grupos	domésticos,	porque	elas	são	as	principais	gestoras	das	atividades	e	das	necessidades	coletivas	que	transcorrem	na	habitação.	Aponta	as	pessoas	de	18	a	35	anos	e	pertencentes	aos	menores	grupos	domésticos,	uma	vez	que	essas	pessoas	predominam	entre	os	usuários	das	habitações	compactas.	Aponta	os	apartamentos	de	dois	quartos	ou	menos	como	as	 tipologias	que	melhor	definem	o	habitar	 compacto,	 mediante	 a	 sua	 recorrência	 e	 porque	 os	 aparta-mentos	não	podem	ser	ampliados.	Também	aponta	as	 áreas	úteis	de	60	m2	ou	menos	para	definir	o	habitar	compacto,	mediante	a	sua	re-corrência	e	as	percepções	dos	usuários	acerca	da	compactação.	Pro-põe	o	ı́ndice	de	área	útil	disponı́vel	por	usuário	(m2/u),	porque	consi-dera	 a	 ocupação	 do	 espaço	 pelos	 filhos	 não	 nascidos	 (de	mulheres	grávidas)	e	pelos	animais	de	estimação.	Descreve	o	apreço	dos	usuá-rios	pelos	móveis	domésticos	e	revela	que	eles	podem	aceitar	desde	as	 inovações	menos	disruptivas	 às	mais	disruptivas	para	viabilizar	o	habitar	compacto.	Mas	pondera	que	os	usuários	tendem	a	preferir	os	materiais	 tradicionais	 aos	 ousados	 e	 as	 cores	 neutras	 às	 vibrantes,	sobretudo	para	os	 itens	menos	substituı́veis,	como	os	roupeiros	e	as	mesas	de	 jantar.	Propõe	um	rol	com	onze	atributos	para	os	projetos	de	arquitetura	e	design	que	são	destinados	ao	habitar	compacto:	con-trole,	 mobiliamento,	 espaciosidade,	 ambientação,	 conforto,	 armaze-namento,	conservação,	valor,	ociosidade,	biofilia	e	condomı́nio.	Final-
  





ABSTRACT		This	thesis	aims	to	enhance	the	contribution	of	human	centered	design	–	HCD	to	habitability,	usability	of	home	furnishings	and	residential	sat-isfaction	 in	 the	 compact	 dwelling,	 particularly	 among	 users	 of	 lower	income.	 It	 employs	 a	 multimethodological	 approach	 and	 procedures	such	 as	 narrative	 bibliographical	 review,	 desk	 research,	 pilot	 study,	graphic	 design	 of	 the	 survey	 instruments,	 survey	 research	 and	 field	research.	Its	results	include	informations	that	contribute	to	update	and	complement	 the	 concepts	 and	 attributes	 that	 define	 the	 habitability	and	provide	housing	satisfaction.	It	also	proposes	a	toolkit	of	HCD	that	encourages	the	users’	participation	in	the	research,	development,	pro-duction	and	service,	 including	 the	public	 service,	 towards	 the	 innova-tion	in	the	context	of	compact	dwelling.	The	playful	aspect	of	the	toolkit	contributes	to	a	deep	and	relaxed	dialogue	that	provides	the	main	role	to	users	in	this	context.	This	thesis	points	out	women	as	the	preferred	informants	 about	 their	 domestic	 groups,	 because	 they	 are	 the	 main	managers	of	the	activities	and	the	collective	needs	within	the	dwelling.	It	 also	 points	 people	 18-35	 years	 old,	 belonging	 to	 smaller	 domestic	groups,	 since	 they	prevail	among	users	of	compact	dwelling.	 It	points	out	 the	apartments	with	 two	bedrooms	or	 less	as	 the	 types	 that	best	define	 the	 compact	 dwelling	 by	 their	 recurrence	 and	 because	 apart-ments	can	not	be	magnified.	It	points	to	useful	areas	of	60	m2	or	less	to	set	the	compact	abide	by	their	recurrence	and	the	perceptions	of	users	about	 compaction.	 It	proposes	a	 ratio	of	 floor	area	available	per	user	(m2/u),	because	 it	 considers	 the	use	of	 space	 for	unborn	children	 (of	pregnant	women)	and	for	pets.	It	describes	the	appreciation	of	the	us-ers	for	home	furnishings	and	reveals	that	they	can	accept	the	least	dis-ruptive	innovations	up	to	the	most	disruptive	innovations	to	enable	the	compact	dwelling.	But	 it	ponders	 that	users	 tend	 to	prefer	 traditional	materials	to	bold	ones	and	neutral	colors	to	vibrant	ones,	especially	for	the	least	replaceable	items	such	as	wardrobes	and	dining	tables.	It	pro-poses	a	list	of	eleven	attributes	to	the	architectural	and	design	projects	that	are	meant	to	compact	dwelling:	control,	 furnishing,	spaciousness,	ambiance,	comfort,	storage,	preservation,	value,	idleness,	biophilia	and	condominium.	Finally,	it	suggests	a	naming	and	a	definition	for	the	five	home	 furniture	 types	 that	 have	 been	 identified:	 containers,	 supports,	beds,	seats	and	hybrids.	This	 informations	can	support	more	effective	innovations	that	transcend	the	design	of	 the	dwelling	or	the	furniture	and	advance	new	concepts	of	living.		
  




































































2002;	ELY,	2003;	BOUERI	et	al.,	2004;	BOUERI	e	MENDONÇA,	2005;	VILLAROUCO	e	MONTE,	2006;	SOUZA,	2013;	IEA,	2016,	web).		 A	habitabilidade	é	entendida	como	a	qualidade	ergonômica	da	habitação	e	a	usabilidade	é	entendida	como	a	qualidade	ergonômica	dos	artefatos,	na	medida	em	que	são	usados	com	eficácia,	eficiência	e	satisfação	(NBR	9241-11:2010).	A	usabilidade	dos	móveis	domés-ticos	 nas	 habitações	 compactas	 é	 um	 desafio	 que	 motiva	 muitos	arquitetos	 e	 designers	 no	 mundo	 todo	 a	 projetarem	 alternativas	disruptivas.	São	exemplos:	a	linha	de	transformáveis	Resource	Fur-niture,	da	empresa	italiana	Clei	(figura	03);	a	cozinha	compacta	(mi-
nikitchen)	 da	 empresa	 alemã	Miniki	 (figura	 04);	 a	 sala	 compacta	 e	instalada	em	uma	plataforma	multifuncional,	da	empresa	sueca	Ma-troshka	Furniture;	as	mesas	e	as	camas	retráteis	da	empresa	cana-dense	Expand	Furniture;	a	linha	de	móveis	dobráveis	Kenchicukagu,	da	 empresa	 japonesa	 Atelier	 OPA;	 e	 as	 camas	 multifuncionais	 da	empresa	brasileira	Meu	Móvel	de	Madeira.			Figuras	03	e	04:	Alternativas	disruptivas	para	a	habitação	compacta	











	 	Fonte:	Acervo	da	pesquisadora			 Muitos	 trabalhos	 já	 abordam	 o	 contraste	 entre	 a	 habitação	compacta	e	o	mobiliário	 tradicional,	bem	como	relatam	a	 insatisfa-ção	dos	usuários	 com	a	HIS	brasileira	 (CÍRICO,	2001;	PALERMO	et	





papel	que	foram	usados	em	um	projeto	da	IDEO,	na	África.	A	IDEO	é	uma	 empresa	 que	 aplica	 a	 abordagem	 centrada	 no	 humano	 com	vistas	a	servir	e	apoiar	as	pessoas	nas	suas	necessidades	e	nos	seus	desejos,	bem	como	impulsionar	a	 inovação	nas	organizações	públi-cas	e	privadas	(IDEO,	2016	a,	web).		Figuras	07	e	08:	Viés	participativo	do	DCH	
	 	Fonte:	Slideshare	(2012,	web)			 O	DCH	é	reconhecido	em	normas	internacionais	desde	1999	e	a	sua	metodologia	é	desenvolvida	por	pesquisadores,	 instituições	e	empresas	 desde	 2001.	 São	 algumas	 normas:	 ISO	 13407:1999,	ISO/TR	18529:2000	e	ISO	9241-210:2010.	São	alguns	modelos	me-todológicos:	o	3	Is	(IDEO,	2001),	o	double	diamond	(Design	Council,	2005),	 o	modelo	da	 ISO	9241-210:2010,	o	 service	design	thinking	–	STD	 (Stickdorn	 e	 Schneider,	 2010),	 o	design	thinking	model	 –	DTM	(d.school,	2011),	o	4	Models	(Kimbell	e	Julier,	2012)	e	o	human	cen-






















do	design	centrado	no	humano	–	DCH	para	a	habitabilidade,	a	usabi-lidade	do	mobiliário	doméstico	e	a	satisfação	residencial	na	habita-ção	compacta,	sobretudo	entre	os	usuários	de	menor	renda.	Portan-to,	constitui	um	estudo	pessoa-ambiente	–	EPA.			 Os	EPA	empregam	uma	diversidade	de	conhecimentos	e	mé-todos	que	provêm	de	áreas	como	a	ecologia,	a	geografia,	a	sociologia,	a	psicologia,	a	ergonomia,	a	arquitetura,	o	urbanismo,	o	paisagismo	e	o	design.	Esses	métodos	são	centrados	na	pessoa,	no	ambiente	ou	na	 relação	pessoa-ambiente	 (GU NTHER	et	al.,	2008).	Os	métodos	 e	os	procedimentos	desta	pesquisa	são	centrados	na	pessoa,	na	pers-pectiva	do	DCH.	 Incluem	um	questionário	online	 e	 uma	 imersão	 in	
loco,	a	qual	se	divide	em	uma	entrevista	estruturada	e	uma	observa-ção	 com	registro	 fotográfico,	 seguida	de	uma	análise	de	evidências	fıśicas.	O	quadro	01	sintetiza	a	classificação	desta	pesquisa.			Quadro	01:	Classificação	da	pesquisa		
Critérios	Gerais	 Possibilidades	limitadas	 Classificação	Abordagem	 Quantitativa	ou	qualitativa	 Qualitativa	Objetivo	 Exploratória,	descritiva,	explicativa	 Descritiva	Filosofia	ou	teoria	 Positivista	(racionalista)	ou	fenomenológica	(interpretativa)	 Fenomenológica	Método	 Dedutiva,	indutiva,	hipotético-dedutiva	 Indutiva	Natureza	 Pura	ou	aplicada	 Aplicada	Gênero	 Teórica,	metodológica,	empı́rica	ou	prática	 Empı́rica	Procedimento	 Experimental,	bibliográfica,	documental,	de	campo,	ex-post-facto,	de	levantamento,	com	
survey,	estudo	de	caso,	participante,	pesqui-sa-ação,	etnográfica,	etnometodológ.	
Multimetodológica	





















































	 O	projeto	gráfico	do	 toolkit	 começou	com	a	seleção	das	 ima-gens	 de	 referência,	 que	 foram	 realizadas	 com	 uso	 do	 navegador	Apple	 Safari	 para	 as	 consultas	 ao	 Google	 Images	 e	 ao	 Pinterest.	 O	projeto	 incluiu	a	 criação	de	uma	personagem	com	a	qual	 as	próxi-mas	participantes	pudessem	se	identificar.	Para	isso,	ouviram-se	as	descrições	e	as	sugestões	da	equipe	da	pesquisa	piloto	e	realizou-se	a	geração	de	alternativas.	As	 sugestões	da	equipe	 foram:	 roupa	 in-formal,	 expressão	 amigável,	 aspecto	 jovem	e	 etnia	 indefinida.	 Con-tribuíram	para	a	seleção	das	alternativas	e	para	o	refinamento	gráfi-co	 das	 ilustrações,	 que	 foi	 realizado	 com	uso	 dos	 softwares	 Adobe	Illustrator	 e	Adobe	Photoshop.	 Então,	 prosseguiu-se	 com	a	 criação	de	 um	 nome	 (naming)	 e	 de	 um	 logotipo	 para	 o	 toolkit.	 O	 projeto	gráfico	ainda	incluiu	a	diagramação	dos	instrumentos,	com	uso	dos	






Critério	 População	População	total	da	região	sul		 27.776.000	População	urbana	da	região	sul	 23.113.000	(83,2%	da	população	total)	População	de	18	a	50	anos	da	região	sul	 13.590.000	(48,9%	da	população	total)	Domicílios	urbanos	da	região	sul	 7.606.000	Apartamentos	urbanos	da	região	sul	 1.049.628	(13,8%	dos	domicílios	totais)	Média	de	pessoas	por	domicílio	urbano	na	região	sul	 3	População	que	mora	em	apartamentos	urbanos	da	região	sul	 3.148.884	(11,3%	da	população	total)	Pessoas	de	18	a	50	anos	que	moram	em	apartamentos	urbanos	da	região	sul	 1.217.255	Todos	os	dados	em	preto	são	provenientes	do	senso	do	IBGE	em	2010	










habitabilidade	 e	 a	 usabilidade	 do	 mobiliário	 de	 maneira	 relativa,	subjetiva,	particular,	conceitual	e	qualitativa.	Cada	projeto	deve	ser	realizado	de	maneira	participativa,	para	que	os	 limites	da	compac-tação	sejam	os	limites	definidos	pelos	usuários.		1.4	ESTRUTURA	DA	TESE			 A	 tese	possui	 seis	 capítulos,	uma	seção	com	as	 referências	da	pesquisa,	uma	seção	com	os	apêndices	e	uma	com	os	anexos.	O	capí-tulo	 1	 é	 a	 introdução,	 que	 apresenta	 os	 elementos	 introdutórios	 da	pesquisa:	 tema,	problema,	hipótese,	objetivos,	metodologia,	 justifica-tiva,	relevância,	aspectos	de	ineditismo	e	estrutura.	O	capítulo	2	com-põe	 a	 revisão	 bibliográfica	 e	 evidencia	 as	 relações	 que	 existentem	entre	os	conceitos	e	os	atributos	da	habitação	e	do	mobiliário	domés-tico.	O	capítulo	3	também	compõe	a	revisão	bibliográfica	e	revela	as	semelhanças,	as	diferenças	e	as	lacunas	que	existem	entre	as	metodo-logias	de	arquitetura,	design	e	ergonomia.	O	capítulo	4	apresenta	os	resultados	da	pesquisa,	de	modo	a	complementar	e	atualizar	os	refe-rencias	que	foram	previamente	consultados.	O	capítulo	5	apresenta	as	análises	da	pesquisa,	por	meio	de	cruzamentos	de	dados.	Já	o	capítulo	6	 consiste	 nas	 sínteses	 e	 conclusões	 da	 tese.	 A	 figura	 11	 exibe	 essa	estrutura	e	algumas	palavras-chaves	de	cada	capítulo.		Figura	11:	Estrutura	da	tese		
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conclusões		 	 	 	 	 		Abordagem	multimétodos	e	centrada	no	ser	humano	
Habitabilidade	Usabilidade	Compactação	 Arquitetura	Design	Ergonomia	 Questionário	Entrevista	Observação	
Usuárias	Apartamentos	Móveis	domésticos	











	 Ademais,	 esses	 requisitos	 devem	 contemplar	 a	 qualidade	 do	mobiliário	 doméstico	 (PEDRO	 et	al.,	 2011),	 um	 conjunto	 complexo	que	 inclui	 os	 armários,	 estantes,	 gabinetes,	 mesas,	 escrivaninhas,	criados-mudos,	 leitos,	 assentos	e	outros.	Esses	artefatos	viabilizam	as	atividades	domésticas,	portanto,	também	devem	apresentar	qua-lidades	 ergonômicas.	 A	 usabilidade	 designa	 essas	 qualidades	 e	 su-põe	um	conjunto	de	atributos	como	a	utilidade,	a	 facilidade	e	a	co-modidade	de	uso	dos	artefatos.	Uma	vez	especificados	o	usuário,	o	objetivo	e	o	contexto	de	uso,	a	usabilidade	é	definida	pelos	níveis	de	eficácia	(atingir	o	objetivo	com	precisão),	eficiência	(atingir	o	obje-tivo	com	rendimento)	e	satisfação	(atingir	o	objetivo	com	prazer)	do	usuário	no	uso	do	artefato	(ABNT	NBR	ISO	9241-11:2011;	ROGERS	










instrumentais)	 também	 é	 uma	 condição	 frequente	 nas	 habitações	compactas	e	causa	stress	por	confinamento.		Figuras	12	e	13:	Problemas	ergonômicos	na	habitação	compacta	





já	 construía	 casas	 de	 pedra,	 com	 portas	 e	 janelas	 (CHILDE,	 1981;	REY,	 1977).	 Também	 já	 produzia	 móveis	 de	 pedra,	 para	 dormir,	sentar,	comer	e	armazenar	(LITCHFIELD,	2009).	A	figura	14	ilustra	o	 aspecto	 das	 primeiras	 obras	 arquitetônicas:	 choças	 de	 galhos	 e	outros	materiais	 rudimentares,	 no	 período	 paleolítico.	 A	 figura	 15	exibe	uma	casa	e	o	seu	mobiliário,	em	pedra,	encontrados	na	aldeia	neolítica	Skara	Brae,	nas	ilhas	Órcades,	na	Escócia.			Figuras	14	e	15:	Habitação	e	mobiliário	na	pré-história	






	 	Fonte:	Old	Toy	Soldier	Home	(2016,	web);	The	British	Museum	(2016,	web)		 		 Na	 Grécia	 antiga	 (1.100	 a.C.	 a	 146	 d.C.),	 pobres	 habitavam	casas	modestas,	mas	tinham	acesso	livre	aos	parques,	templos,	está-dios	e	teatros.	Já	os	ricos	habitavam	casas	cômodas,	bem-acabadas,	decoradas	 com	 colunas	 e	 esculturas	 e	 equipadas	 com	 oratório.	 Os	ambientes	 se	 voltavam	para	um	pátio	 descoberto	 e	 se	 destacava	 a	sala	 de	 refeições	 ou	 triclínio.	 Os	 cuidados	 com	 a	 funcionalidade,	 a	privacidade,	 os	 costumes	 e	 as	necessidades	dos	usuários	 sugeriam	as	noções	de	qualidade	habitacional	(REY,	1977;	LAPETINA,	2012).	O	 mobiliário	 de	 madeira	 incluía	 baús,	 estacas	 nas	 paredes	 e	 uma	cômoda,	para	exibir	os	copos	caros.	Os	sofás	reclinados	tinham	ma-deiras	 atadas	 com	 cordas	 e	 cobertas	 com	 esteiras	 (LITCHFIELD,	2009).	As	figuras	18	e	19	exibem	o	aspecto	dessas	habitações	e	mó-veis.	São	fotografias	de	uma	réplica	baseada	no	século	5	a.C.,	que	fica	no	centro	cultural	Hippocrates	Garden,	na	ilha	de	Kos,	na	Grécia.		Figuras	18	e	19:	Habitação	e	mobiliário	na	Grécia	antiga	












	 Na	 idade	média	 (séculos	 5	 a	 13),	 os	 pobres	 habitavam	 casas	que	confinavam	as	 famílias,	os	artesãos	e	os	aprendizes	e	acomoda-vam	a	moradia,	o	trabalho	e	o	uso	público.	Os	senhores	feudais	habi-tavam	casarões	ou	castelos	de	pedra	 com	muralhas,	 torres,	 fossos	e	pontes	levadiças.	Essas	medidas	de	segurança	revelavam	o	seu	cotidi-ano	e	as	suas	noções	de	qualidade	habitacional	(REY,	1977;	ALMEIDA,	2001;	RODRIGUES,	2008;	LAPETINA,	2012).	O	mobiliário	era	básico:	camas	com	dossel	(apenas	para	os	senhores	feudais),	bancos,	mesa	e	baús	 de	madeira	 (LITCHFIELD,	 2009).	 As	 figuras	 24	 e	 25	 exibem	 o	aspecto	dessas	habitações	e	móveis	em	uma	vila	medieval	reconstru-ída	no	museu	Weald	and	Downland,	em	Chichester,	na	Inglaterra.		Figuras	24	e	25:	Habitação	e	mobiliário	na	idade	média	












	 Na	revolução	industrial	(séculos	16	a	17),	a	migração	popular	para	 as	 cidades	 impeliu	 a	 construção	 de	 conjuntos	 habitacionais	próximos	 às	 indústrias,	 pois	 o	 transporte	 público	 era	 precário.	 Os	operários	 e	 as	 suas	 famílias	 numerosas	 viviam	 e	 trabalhavam	 em	ambientes	que	eram	compactos	e	 insalubres	 (ALMEIDA,	2001;	LA-PETINA,	2012).	A	austeridade	também	prevalecia	nas	dependências	de	empregados	das	casas	dos	ricos	(LITCHFIELD,	2009)	e	instigou	a	criação	 de	móveis	multifuncionais.	 A	 figura	 30	 exibe	 um	 conjunto	que	foi	construído	entre	1802	e	1831	em	Birmingham,	na	Inglaterra.	A	 figura	 31	 exibe	 uma	 cama	 retrátil	 que	 foi	 lançada	 em	1896	pela	Heal	&	Son,	nos	Estados	Unidos.		Figuras	30	e	31:	Habitação	e	mobiliário	na	revolução	industrial	













		 No	Brasil,	durante	o	império	e	a	república	velha	(séculos	19	e	20),	o	êxodo	rural	e	a	abolição	da	escravatura	lotaram	as	favelas,	os	cortiços,	as	construções	populares	e	os	casebres	nos	bairros	popula-res	e	nas	vilas	operárias.	Por	outro	lado,	a	mecanização	do	transpor-te	urbano,	os	arruamentos	e	as	redes	de	água	potável,	esgoto	e	ilu-minação	 fomentaram	 o	 crescimento	 das	 cidades	 e	 a	 verticalização	especulativa.	A	arquitetura	 teve	os	estilos	art	nouveau,	neocolonial,	futurismo	e	modernismo.	Mas	o	neocolonial	 foi	o	mais	consagrado,	reforçado	por	Lúcio	Costa	e	na	Exposição	Internacional	do	Centená-rio	 da	 Independência,	 em	1922	 (ZORRAQUINO,	 2006).	 A	 figura	 36	exibe	um	cortiço	no	centro	do	Rio	de	Janeiro	e	a	figura	37,	uma	casa	de	porão	alto	em	Mococa,	SP.		Figuras	36	e	37:	Habitação	no	Brasil	império	e	república	velha	






	 	Fonte:	Wow	Haus	(2016,	web)			 No	 contexto	 do	modernismo,	 associou-se	 a	 habitação	 com	 a	saúde,	 o	 bem-estar	 e	 a	 qualidade	 de	 vida.	 Os	 arquitetos	 refletiam	sobre	 as	 condições	mínimas	 para	 o	 seu	 desempenho	 e	 realizavam	experimentações	 com	 estruturas	 modulares	 e	 multifuncionais	(FORTY,	2007;	MAYER,	2012).	A	estrutura	modular	Maison	Dom-Ino	(figura	40)	e	a	casa	do	banqueiro	suıḉo	Raoul	La	Roche	(figura	41)	são	 projetos	 do	 arquiteto	 suıḉo	 Le	 Corbusier	 que	 representam	 os	preceitos	modernistas	nas	habitações	e	nos	móveis.		Figuras	40	e	41:	Habitação	e	mobiliário	no	modernismo	





al.,	2004;	FOLZ	e	MARTUCCI,	2006).			 Os	conjuntos	habitacionais	que	 foram	construıd́os	em	Frank-furt	após	a	primeira	guerra	mundial	receberam	uma	cama	basculan-te	 projetada	 por	 Le	 Corbusier	 e	 a	 cozinha	 Frankfurt,	 da	 arquiteta	austrıáca	Margarete	Schütte-Lihotzky	(figuras	42	e	43).	Ela	projetou	essa	unidade	a	partir	das	ideias	da	economista	doméstica	americana	Christine	Frederick	sobre	eficiência	doméstica	e	a	partir	de	estudos	análogos	 aos	 ergonômicos	 e	 de	 entrevistas	 com	 as	 donas	 de	 casa	(ONO,	2004;	GONTIJO	e	CARDOSO,	2011).			Figuras	42	e	43:	Cozinha	Frankfurt	





mercado	 estadunidense	 de	móveis	 transformáveis.	 Na	 figura	 44,	 a	sua	filha	demonstra	a	usabilidade	desse	sofá-cama	em	um	anúncio.	Na	figura	45,	Louis	Davis	apresenta	a	sua	poltrona-rádio	na	Refrige-ration	and	Radio	Exposition,	em	Los	Angeles.			Figuras	44	e	45:	Mobiliário	multifuncional	nos	anos	1930	












	 Nos	 anos	 1960,	 a	 produção	 habitacional	 foi	 marcada	 pelo	advento	do	concreto	armado,	que	viabilizou	a	construção	dos	edifí-cios	 arranha-céus	 e	 dos	 grandes	 conjuntos	 habitacionais.	 Os	 apar-tamentos,	 que	 foram	concebidos	para	os	 estratos	de	menor	 renda,	passaram	a	 substituir	 as	 casas	nos	 estratos	de	 renda	média	 e	 alta,	acentuando	a	verticalização	das	cidades.	Já	os	estudos	de	Le	Corbu-sier	ponderavam	a	saúde,	o	bem-estar,	o	conforto	e	o	aproveitamen-to	de	espaço	nessa	nova	tipologia	(REY,	1977;	MAYER,	2012;	JORGE,	2012).	A	figura	50	exibe	os	arranha-céus	de	Manhattan	e	a	figura	51	exibe	a	linha	Viko	Baumritter,	comercializada	nos	Estados	Unidos.		Figuras	50	e	51:	Habitação	e	mobiliário	nos	anos	1960	






	 	Fonte:	Itaú	Cultural	(2016,	web);	Catálogo	das	Artes	(2016,	web)			 Os	arquitetos	ingleses	do	grupo	Archigram	e	alguns	designers	prosseguiram	com	as	 reflexões	acerca	do	habitar	mínimo	(MAYER,	2012;	JORGE,	2012).	Em	1963,	o	designer	italiano	Joe	Colombo	pro-jetou	para	a	empresa	Boffi	uma	cozinha	compacta	(minikitchen)	que	foi	exposta	no	Museu	de	Arte	Moderna	–	MoMA,	em	Nova	York.	Em	1967,	 o	 Archigram	 projetou	 a	 habitação	 1990	 House	(figura	 54)	e	participou	da	exibição	Tomorrow’s	Home,	na	loja	Harrods,	em	Lon-dres.	Em	1969,	Joe	Colombo	projetou	para	a	empresa	Bayer	a	habi-tação	conceitual	Visiona	69	(figura	55),	que	foi	apresentada	no	Salo-ne	Interzum,	em	Colônia.		Figuras	54	e	55:	Habitar	compacto	conceitual	nos	anos	1960	e	1970	





to	 da	 habitação,	 mas	 a	 imaterialidade	 das	 interfaces	 digitais	 logo	suscitou	novas	configurações	(SAKURAI,	2012).		 Nos	anos	1980,	a	produção	do	mobiliário	se	definiu	pela	aber-tura	comercial,	a	globalização,	a	revolução	informacional	e	a	compac-tação	habitacional.	No	mundo,	despontou	a	padronização,	a	produção	sob	demanda	(on	demand),	o	design	ergonômico	e	(multi)	 funcional.	No	 Brasil,	 houve	 um	 crescimento	 de	 produtividade,	 exportações	 e	inovação	(SOUZA	et	al.,	2010;	CAVALCANTI	e	PONTUAL,	2012).	Já	nos	anos	1990,	 a	produção	da	habitação	 se	definiu	pela	 valorização	dos	terrenos,	o	crescimento	populacional,	o	déficit	habitacional,	os	siste-mas	 de	 financiamento	 facilitado	 e	 as	 estratégias	 especulativas.	 Des-pontaram	 os	 empreendimentos	 com	 apartamentos	 numerosos,	 mo-destos	e	compactos,	compensados	por	acabamentos	refinados	e	áreas	comuns	equipadas	(MARTINS	e	COSTA	FILHO,	2004).		 Nos	 anos	2000	e	2010,	 a	 contínua	progressão	dos	 custos	de	vida,	 da	 insegurança	 urbana,	 das	 transformações	 tecnológicas	 e	sociais	proliferam	essas	tipologias,	cada	vez	mais	compactas,	padro-nizadas	e	rígidas	(WEST	e	EMMITT,	2004;	MAYER,	2012).	O	arquéti-po	do	habitar	compacto	se	consolida	em	quase	todo	o	mundo	e	qua-se	todos	os	estratos	sociais.	Em	Hong	Kong,	o	grupo	de	direitos	hu-manos	 Society	 for	 Community	 Organization	 –	 SoCO	 alerta	 para	 as	condições	habitacionais	precárias	de	milhares	de	pessoas	em	apar-tamentos	com	cerca	de	12	m2	a	18	m2	(figura	56).	Simultaneamente,	emergem	empresas	inovadoras	(start	ups)	que	oferecem	serviços	de	aluguel	dessas	habitações,	como	a	Cypa	Life	(figura	57).		Figuras	56	e	57:	Habitar	compacto	nos	anos	2010	–	Parte	1	
	 	Fonte:	Techinsider	(2014,	web);	Techinasia	(2015,	web)		 		 Nos	Estados	Unidos,	a	crise	de	2007	reativou	um	movimento	dos	 anos	 1970	 (tiny	house	movement,	small	house	movement,	micro	





ambientalmente	 sustentável,	 em	 unidades	 muito	 pequenas	 (tiny),	até	40	m2,	ou	pequenas	 (small),	de	aproximadamente	40	m2	a	100	m2.	O	arquétipo	do	habitar	compacto	é	retratado	a	seguir,	em	apar-tamentos	cujas	áreas	restritas	são	transformadas	em	múltiplos	am-bientes	por	meio	de	paredes	deslizantes.	A	 figura	58	exibe	o	apar-tamento	transformado	pelo	arquiteto	chinês	Gary	Chang	entre	1989	e	2007,	em	Hong	Kong.	A	figura	59	exibe	a	casa	#Goodweird,	apre-sentada	em	uma	propaganda	do	notebook	Lenovo	Yoga	900,	que	foi	veiculada	na	televisão	e	na	internet,	em	2015.		Figuras	58	e	59:	Habitar	compacto	nos	anos	2010	–	Parte	2	
	 	Fonte:	Peugeot	(2016,	web);	Youtube	Lenovo	(2016,	web)			 Esse	arquétipo	também	tem	fomentado	a	experimentação	em	projetos	de	design,	dentre	os	quais	podem-se	mencionar	os	móveis	transformáveis	da	empresa	italiana	Clei	(figura	60)	e	a	sala	compac-ta	 instalada	 em	uma	plataforma	multifunctional	 da	 empresa	 sueca	Matroshka	Furniture	(figura	61).			Figuras	60	e	61:	Mobiliário	multifuncional	nos	anos	2010	










bana,	que	deve	integrar	transporte,	trabalho	e	recreio.	Deve	conside-rar	o	 tamanho	da	 família,	 a	 escala	humana	e	os	móveis,	 com	sanea-mento,	ar,	luz	e	vista,	garantindo	o	mínimo	necessário	à	vida	em	áreas	de	35	m2	a	70	m2	 (NASCIMENTO,	2007;	 SOUZA,	2013).	Mas	 apenas	nos	anos	1950	se	definiram	os	critérios	de	aproveitamento	dos	terre-nos,	contenção	de	custos	e	qualidade	arquitetônica	para	as	HIS.	 Isso	visou	exaltar	a	atuação	do	presidente	Getúlio	Vargas	junto	aos	traba-lhadores,	 mas	 gerou	 o	 excesso	 de	 padronização	 que	 ainda	 perdura	(VILLAROUCO	et	al.,	2005;	PALERMO,	2009;	SILVA	et	al.,	2013).			 Nos	anos	1960,	a	Lei	nº	4.380,	de	21	de	agosto	de	1964,	insti-tuiu	o	Sistema	Financeiro	de	Habitação	–	SFH	e	o	Banco	Nacional	da	Habitação	–	BNH.	Durante	22	anos,	o	BNH	aplicou	uma	política	ex-cludente,	com	ênfase	na	classe	média	(ZORRAQUINO,	2006).	Contu-do,	 foi	 a	primeira	política	habitacional	 com	abrangência	nacional	e	recursos	permanentes.	A	figura	62	exibe	o	primeiro	grande	conjunto	do	Brasil,	construído	no	Rio	de	Janeiro	(1940):	o	Realengo,	projeta-do	pelo	arquiteto	carioca	Carlos	Frederico	Ferreira	e	premiado	no	IV	Congresso	Pan-americano	de	Arquitetos.	A	figura	63	exibe	o	primei-ro	conjunto	do	BNH,	construıd́o	em	Santos	(1970),	com	o	nome	do	então	presidente	Humberto	de	Alencar	Castelo	Branco.			Figuras	62	e	63:	Primeiros	conjuntos	habitacionais	do	Brasil	





abordagem	 da	 saúde	 que	 inclui	 os	 ambientes	 onde	 se	 inserem	 os	indivíduos	e	as	suas	famílias	(SILVA,	1982;	COHEN	et	al.,	2007).		 Nos	anos	1990,	as	políticas	públicas	dos	partidos	progressis-tas	apoiaram	os	movimentos	sociais	e	populares	em	iniciativas	para	a	autoconstrução,	por	mutirões.	As	ampliações	e	a	verticalização	das	habitações	populares	foram	recorrentes,	no	sentido	de	melhorar	as	condições	 da	 população	 e	 prever	 o	 crescimento	 das	 famílias,	 que	continuavam	migrando	para	as	cidades	(ZORRAQUINO,	2006).		 Nos	anos	2000,	foram	criados	o	Ministério	das	Cidades	(2003)	e	a	Política	Nacional	de	Habitação	–	PNH	(2004),	a	 fim	de	ampliar	e	integrar	o	desenvolvimento	urbano,	atendendo	à	população	com	ren-das	de	zero	a	dez	salários	mínimos.	A	Lei	nº	11.124,	de	16	de	junho	de	2005,	incumbiu	o	SNHIS	de	centralizar	todos	os	programas	habitacio-nais	(federais,	estaduais,	distritais	e	municipais)	e	prover	cotas	para	os	 idosos,	 os	 deficientes	 e	 as	 famílias	 chefiadas	 por	 mulheres,	 que	também	 são	 favorecidas	 nos	 contratos	 e	 registros	 (BRASIL,	 2003,	
web;	BRASIL,	2004,	web;	BRASIL,	2005,	web).	O	Programa	de	Acelera-ção	do	Crescimento	–	PAC	(2007)	também	foi	criado	para	impulsionar	o	desenvolvimento,	irradiar	os	benefícios	e	reativar	as	obras	de	infra-estrutura	social	e	urbana	(BRASIL,	2016,	web).				 Mas	em	2008,	a	crise	econômica	mundial	requereu	medidas	de	sustentabilidade	econômica,	notadamente	na	construção	civil.	Criou-se	o	Programa	Minha	Casa	Minha	Vida	–	PMCMV	(2009),	com	a	pre-missa	de	que	o	acesso	à	moradia	é	uma	condição	básica	para	a	inclu-são	social	das	famílias	de	menor	renda,	cujo	acesso	ao	financiamento	habitacional	 exige	 condições	 especiais	 e	 subsidiadas	 (BRASIL,	 2009,	






	 	Fonte:	Blog	do	Ferreirinha	(2016,	web);	I	difusora	(2016,	web)			 b)	Numerosidade:	 entre	 outros,	 causa	 problemas	 relacionais	com	a	vizinhança.	A	figura	66	evidencia	a	numerosidade	de	aparta-mentos	que	marca	os	empreendimentos	do	PMCMV	em	um	exemplo	localizado	em	Joinville,	SC.		 c)	Compactação:	entre	outros	problemas,	restringe	a	área	útil	disponível	 nos	 apartamentos	 para	 o	 uso	 e	 circulação,	 bem	 como	restringe	 a	 flexibilidade	 na	 disposição	 dos	móveis	 e	 equipamentos	(PEZZINI	et	al.,	2014).	O	confinamento	também	potencializa	as	ten-sões,	desconfortos	e	riscos	(FOLZ	e	MARTUCCI,	2006;	SOUZA,	2013).	A	tipologia	predominante	no	PMCMV	é	o	apartamento	de	dois	quar-tos,	com	uma	área	útil	mínima	de	37	m2	(MCMV,	2016,	web).	A	figu-ra	67	 exibe	 a	planta	baixa	humanizada	de	um	exemplar	 localizado	em	Joinville,	SC,	que	tem	46,96	m2	de	área	útil.			Figuras	66	e	67:	Numerosidade	e	compactação	no	MCMV	










compromete	a	habitabilidade	da	HIS,	reduz	a	satisfação	residencial	e,	 finalmente,	 onera	 a	 qualidade	 de	 vida	 da	 população	 de	 menor	renda	(FOLZ,	2002;	PALERMO	et	al.,	2008b).		 Por	um	lado,	os	usuários	são	suscetıv́eis	a	uma	oferta	 limita-da:	os	cinco	polos	industriais	(Minas	Gerais,	São	Paulo,	Paraná,	San-ta	Catarina	e	Rio	Grande	do	Sul)	e	as	(cerca	de)	dez	redes	varejistas	do	Brasil	distribuem	os	mesmos	móveis	populares	para	todo	o	país.	Por	 outro	 lado,	 eles	 são	 suscetíveis	 à	 estética	 empregada	 nesses	móveis	 para	 se	 parecerem	 com	os	 planejados	 de	 luxo.	 A	 figura	 68	exibe	a	linha	Ser,	da	marca	Todeschini,	que	foi	lançada	no	mercado	de	luxo	em	2015	e	a	figura	69	exibe	a	linha	Dandara,	da	marca	Itati-aia,	que	foi	lançada	no	mercado	popular	em	2016.	É	possível	obser-var	a	 reprodução	da	estética,	em	estilo	retrô,	mesmo	na	ambienta-ção	das	imagens.		Figuras	68	e	69:	Reprodução	estética	no	mobiliário	popular	























2011).	A	ergonomia	também	é	reconhecida	pelo	desenvolvimento	e	aplicação	de	métodos	e	 técnicas	que	proporcionam	abordagens	es-truturadas	 e	 confiáveis	 para	 a	 análise,	 a	 avaliação	 e	 o	 desenvolvi-mento	de	projetos,	mormente	em	arquitetura	e	design	(STANTON	et	
al.,	2005;	OLIVEIRA	e	MONT’ALVÃO,	2015).			 A	metodologia	da	ergonomia	é	predominantemente	qualitati-va,	emprega	as	abordagens	sistêmica	e	antropocêntrica,	bem	como	uma	variedade	de	métodos	e	técnicas	que	inclui	observações,	entre-vistas,	 questionários,	 levantamentos	 físicos,	 registros,	 check	 lists,	heurísticas,	 análises	 e	 avaliações	 (FIALHO	 et	al.,	 2005;	 MORAES	 e	MONT’ALVÃO,	 2009;	 STANTON	 et	 al.,	 2014;	 OLIVEIRA	 e	MONT’ALVÃO,	 2015).	 O	 quadro	 04	 exibe	 apenas	 alguns	 exemplos	dos	numerosos	e	variados	métodos	da	ergonomia,	a	fim	de	ressaltar	a	sua	diversificação	metodológica	e	o	seu	alcance	global.		Quadro	04:	Métodos	da	ergonomia	





produto	ou	projeto	ergonômico	de	produtos	–	PEP	e	a	ergonomia	do	ambiente	construído	–	EAC.	O	PEP	define	os	produtos	como	elemen-tos	do	sistema	homem-tarefa-máquina-ambiente,	uma	vez	que	o	ho-mem	os	utiliza	para	 realizar	 as	 suas	 tarefas.	Também	define	que	os	produtos	 devem	proporcionar	 um	desempenho	 adequado,	 indepen-dentemente	 da	 idade,	 constituição	 física,	 capacidade	 mental,	 nível	cultural	 ou	 habilidade	 linguística	 do	 seu	 usuário.	 Principalmente	 os	produtos	de	consumo,	como	os	móveis	domésticos,	que	são	utilizados	pelo	público	em	geral	(LIMA,	2003;	IIDA,	2005;	MERINO,	2011).			 Os	atributos	ergonômicos	dos	produtos	contemplam:	utiliza-ção,	 funcionamento,	 segurança,	manuseio,	 dimensionamento,	 com-posição	 externa,	 acabamento,	 legibilidade,	 visualização,	 qualidade	percebida	e	 facilidade	de	 limpeza.	Os	produtos	ergonômicos	visam	propiciar	 os	 efeitos	 desejáveis	 (utilidade,	 eficiência,	 facilidade	 de	uso,	 segurança,	durabilidade,	aspecto	agradável)	e	evitar	os	efeitos	indesejáveis	(erros,	dores,	acidentes,	frustrações,	constrangimentos,	desistências)	 (MERINO,	 2011).	 O	 quadro	 05	 exibe	 apenas	 alguns	exemplos	dos	numerosos	e	variados	métodos	do	PEP.		Quadro	05:	Métodos	do	PEP	





acidentes	e	doenças	(físicas	e	mentais)	(HALL,	1977;	VILLAROUCO,	2001;	VILLAROUCO	et	al.,	2010).			 A	 EAC	 é	 uma	 das	 linhas	 de	 pesquisa	mais	 recentes	 da	 ergo-nomia,	por	isso,	ainda	é	pouco	difundida	nos	meios	de	arquitetura	e	design,	pouco	explorada	na	sua	integralidade	e	pouco	desenvolvida	na	 sua	metodologia	 (VILLAROUCO	et	al.,	 2010;	VILLAROUCO	et	al.,	2016;	OLIVEIRA	 e	MONT’ALVÃO,	 2016).	Os	 atributos	 ergonômicos	dos	ambientes	construídos	contemplam:	conforto	(lumínico,	 térmi-co	e	 acústico),	 acessibilidade,	medidas	antropométricas	 (dimensio-namento	 e	 distribuição	 do	 espaço),	 sustentabilidade,	 percepção	ambiental	 (aspectos	 cognitivos),	 adequação	dos	materiais	 (revesti-mentos,	 acabamentos,	 etc.),	 cores	 e	 texturas	 (VILLAROUCO	 e	MONT’ALVÃO,	2011).	O	quadro	06	exemplifica	os	métodos	da	EAC	e	revela	 que	 o	 Brasil	 produziu,	 recentemente,	 numerosas	 iniciativas	para	desenvolver	e	consolidar	essa	metodologia.		Quadro	06:	Métodos	da	EAC	





	 A	metodologia	da	arquitetura	é	predominantemente	qualita-tiva,	emprega	as	abordagens	sistêmica	e	antropocêntrica,	bem	como	uma	variedade	de	métodos	e	técnicas	que	inclui	observações,	entre-vistas,	questionários,	análises	morfológicas,	mapeamentos	(mentais	e	 comportamentais),	 registros	 e	 medições	 (VILLAROUCO	 e	MONT’ALVÃO,	2011).	O	quadro	07	exemplifica	os	seus	numerosos	e	variados	métodos.		Quadro	07:	Métodos	da	arquitetura	





nal,	proximidade	a	comércio,	serviços,	educação	infantil,	espaços	de	lazer,	transporte	público	e	aglomerado	urbano)	(PEDRO,	2000).		 Os	 seus	 resultados	 compõem	relatórios	 e	 indicadores	de	de-sempenho	que	contribuem	para	a	composição	de	critérios,	requisi-tos,	 especificações,	 manuais,	 regulamentos	 e	 normas.	 Esses	 docu-mentos	visam	subsidiar	as	atividades	de	projeto,	execução	e	manu-tenção	das	unidades	e	dos	edifícios	habitacionais,	bem	como	as	ati-vidades	de	promoção,	venda,	aluguel	e	compra.	As	atualizações	e	as	reformulações	 dos	métodos	 de	 AH	 refletem	 as	 contínuas	 transfor-mações	dos	modos	de	vida,	das	 regulamentações	e	das	 tecnologias	(PEDRO,	2000).	O	quadro	08	exibe	alguns.		Quadro	08:	Métodos	da	AH	




















	 A	primeira	publicação	a	influenciar	a	metodologia	do	design	é	um	artigo	que	introduz	o	método	General	morphological	analysis	–	GMA	do	astrônomo	suíço	Fritz	Zwicky,	nos	Estados	Unidos,	em	1948	(DI	RUSSO,	2016).	O	quadro	09	exibe	alguns	dos	métodos	de	resolução	de	problemas	que	 foram	 propostos	 na	 época	 e	 evidencia	 que	 os	 primeiros	métodos	incorporados	ao	design	não	foram	sistematizados	por	designers.		Quadro	09:	Primeiros	métodos	do	design	
Ano	 Método	 Origem	1945	 PSP	 Processo	de	resolução	de	problemas	 George	Pólya	 Matemático	 Hungria	1948	 GMA	 Análise	morfológica	geral	 Fritz	Zwicky	 Astrônomo	 	1952	 CPS	 Resolução	criativa	de	problemas	 Alex	Osborn	 Publicitário	 EUA	Fonte:	Composto	pela	pesquisadora	com	base	em	Dubbelry	(2005,	web);	tradução	livre			 A	metodologia	do	design	foi	desenvolvida	mormente	na	esco-la	 alemã	Hochschule	 für	Gestaltung	Ulm	–	HfG	Ulm	 (1953	 a	1968)	como	uma	 racionalização	do	processo	projetual,	 a	 fim	de	 evitar	os	comportamentos	 erráticos,	 apoiar	 as	 tomadas	 de	 decisão	 e	 obter	uma	respeitabilidade	acadêmica	para	a	prática	e	o	ensino	de	design.	Essa	escola	suscitou	um	tratamento	sistemático	e	científico	aos	pro-jetos	de	design,	por	meio	de	elementos	como	problematização,	aná-lise,	 síntese,	 justificativa	 e	 seleção	 de	 alternativas	 (LINDEN	 et	 al.,	2010).	Igualmente	motivadas	pela	progressão	da	complexidade	dos	problemas	de	design,	emergiram	 iniciativas	como	o	methods	move-





vam-se	 no	 paradigma	 cartesiano	 e	 eram	 considerados	 sistemáticos,	racionais	 e	 científicos.	 Eram	 divididos	 em	 etapas	 e	 ocasionalmente	previam	 retornos,	mas	 costumavam	 ser	 implementados	 de	maneira	rígida	 e	 linear.	 Algumas	 etapas	 recorrentes	 eram:	 definir	 problema,	coletar	informações,	analisar	informações,	definir	conceito,	desenvol-ver	alternativas,	avaliar	alternativas,	selecionar	soluções,	testar	solu-ções	 e	 implementar.	 Esse	paradigma	 supriu	 as	 demandas	de	design	em	uma	época	que	foi	marcada	pelo	funcionalismo	e	ainda	é	pratica-do	com	frequência	(CROSS,	1993;	LINDEN	et	al.,	2010;	EL	MARGHANI,	2010).	O	quadro	10	exibe	alguns	métodos	dos	anos	1960.		Quadro	10:	Métodos	de	design	dos	anos	1960	





lada	à	linguagem	da	máquina	e	a	uma	contínua	(e	frustrada)	tentati-va	 de	 inserir	 a	 complexidade	 da	 vida	 humana	 em	 uma	 estrutura	lógica.	Também	consideraram	que	os	problemas	de	design	 são	de-masiado	complexos	para	as	abordagens	da	ciência	e	da	engenharia.	Então,	no	 início	dos	anos	1970,	eles	não	se	restringiram	a	otimizar	os	métodos	precedentes.	Reconhecendo	a	 insuficiência	do	designer	mediante	 os	 problemas	 complexos	 (wicked	problems),	 passaram	 a	explorar	os	processos	participativos	(CROSS,	1993).			 A	participação	dos	usuários	é	empregada	há	muito	na	resolu-ção	dos	conflitos	que	afetam	as	comunidades,	a	exemplo	do	plane-jamento	urbano.	Mas	o	design	participativo	emergiu	das	contribui-ções	 escandinavas	 junto	 ao	methods	movement,	 nos	 anos	 1960.	 Os	métodos	do	design	participativo,	ou	abordagem	escandinava,	foram	desenvolvidos	para	 integrar	 os	 usuários	 nas	 etapas	de	desenvolvi-mento	projetual,	mormente	no	contexto	da	 tecnologia	computacio-nal.	Desse	contexto,	emergiram	os	testes	de	usabilidade	participati-vos	(participatory	user-testing	methods),	destinados	a	incrementar	a	eficiência	 e	 a	 usabilidade	 dos	 produtos	 e	 dos	 sistemas.	 Também	emergiram	 os	 estudos	 sobre	 a	 colaboração	 dos	 usuários	 (user-
collaboration),	ou	co-design,	em	meio	aos	estudos	de	design	de	inte-ração	e	de	design	para	a	experiência,	que	tentavam	compreender	o	usuário	de	uma	maneira	mais	holística	(DI	RUSSO,	2016).	O	quadro	11	exibe	alguns	métodos	dos	anos	1970.		Quadro	11:	Métodos	de	design	dos	anos	1970	





do	 design,	 porque	 o	 modelo	 é	 um	 recurso	 de	 representação	 que	propicia	 segmentar,	 visualizar	 e	 implementar	 as	 etapas	 que	 com-põem	um	método,	de	um	modo	que	reflita	o	seu	paradigma	metodo-lógico	 (TSCHIMMEL,	 2012).	 Também	 propicia	 a	 aprendizagem	 e	 a	escolha	 do	 método	 mais	 adequado	 a	 cada	 projeto	 (CROSS,	 2008;	LINDEN	 et	 al.,	 2010).	 O	 modelo	 processual	 que	 foi	 proposto	 por	Bürdek	em	1971	(figura	74)	 ilustra	o	paradigma	de	primeira	gera-ção	 e	 evidencia	 a	 rigidez	 e	 a	 linearidade	 que	 predominavam	 nos	métodos	e	nas	práticas	de	design	entre	os	anos	1960	e	1970.	Esse	modelo	é	empregado	até	hoje	e	 frequentemente	é	referenciado	co-mo	o	método	geral	o	ou	método	clássico	de	design.		Figura	74:	Modelo	de	Bürdek	





Unidos.	Os	chamados	métodos	de	engenharia,	 impelidos	pelos	Inter-national	Conferences	on	Engineering	Design	–	ICED,	pela	Verein	Deu-tscher	Ingenieure	–	VDI	e	pelas	conferências	em	teoria	e	metodologia	do	 design	 da	 American	 Society	 of	 Mechanical	 Engineers	 –	 ASME	(CROSS,	1993).	O	quadro	12	exibe	alguns	métodos	dos	anos	1980.		Quadro	12:	Métodos	de	design	dos	anos	1980	
Ano	 Métodos	 Origem	1980	 Processo	criativo		 Bryan	Lawson	 Arquiteto	 Inglaterra	1980	 Processo	em	passos	1982	 Modelo	processual	geral	de	engenharia	de	design	 Vladimir	Hubka		 Designer	 República	Checa	1984	 Processo	projetual	 Gui	Bonsiepe		 Designer	 Alemanha	1984	 Processo	de	design	 Gerhard	Pahl		Wolfgang	Beitz	 Engenheiros	 Alemanha	1985	 Processo	de	eng.	de	design	 Michael	French	 Engenheiro	 Inglaterra	1987	 Abordagem	sistemática	ao	design	de	sistemas	e	pro-dutos	técnicos	 Verein	Deutscher	Ingenieure	–	VDI	 Empresa	 Alemanha	1988	 QFD	 Desenvolvimento	da	função	qualidade	 Hauser		Clausing	 –	 –	Fonte:	Composto	pela	pesquisadora	com	base	Dubbelry	(2005,	web);	tradução	livre			 No	 final	 dos	 anos	1980,	 o	 teórico	 (de	design)	 estadunidense	Donald	 Norman	 partiu	 dos	 testes	 de	 usabilidade	 (user-testing)	 na	direção	 da	 experiência	 (user	experience)	 para	 compreender	 as	 ne-cessidades	e	os	interesses	dos	usuários,	conceder	a	eles	o	controle	e	a	 autonomia	 (na	 resolução	 de	 problemas),	 abordar	 os	 problemas	pela	perspectiva	deles	e	posicioná-los	no	centro	dos	processos	pro-jetuais.	Propôs	o	design	centrado	no	usuário	–	DCU	com	os	objetivos	de	elevar	o	design	da	 funcionalidade	para	a	experiência	e	os	usuá-rios	de	colaboradores	a	co-designers	(DI	RUSSO,	2016).			 A	metodologia	do	DCU	mostrou-se	eficaz	para	os	projetos	utili-tários,	uma	vez	que	esses	possuem	funções	predeterminadas.	Mas	nos	produtos	 de	 consumo,	 sistemas	 e	 serviços,	 o	 ponto	 de	 vista	 (view-





aquisição	e	durante	o	uso,	emergiu	o	design	de	serviços.	Esse	empre-ga	uma	abordagem	holística,	que	 integra	os	sistemas	e	as	diferentes	modalidades	do	design	nos	processos	de	resolução	de	problemas,	de	criação	de	valores	e	de	inovação.	O	design	de	serviços	inclui	os	atores	(stakeholders)	e	todos	os	usuários	que	interagem	com	o	serviço,	não	apenas	o	usuário	final.	Essa	abordagem	aumenta	o	entendimento	das	conexões	entre	os	atores	(stakeholders),	bem	como	fomenta	a	colabo-ração	e	a	troca	de	conhecimentos	entre	todos,	para	obter	resultados	mais	bem	informados	e	inovativos	(KIMBELL,	2009;	DI	RUSSO,	2016).		 As	 circunstâncias	 que	 marcaram	 os	 anos	 1990	 (globalização,	sofisticação	do	consumo,	avanços	 tecnológicos,	 transformações	soci-ais,	preocupações	ambientais)	aguçaram	essa	competitividade	e	am-pliaram	os	escopos	das	áreas	de	inovação	(CHEN	et	al.,	2009;	LINDEN	
et	al.,	2010).	O	designer	italiano	Ezio	Manzini	propôs	o	meta-design,	a	fim	de	solucionar	os	problemas	de	serviços	com	vistas	à	sustentabili-dade.	O	meta-design	emprega	uma	perspectiva	holística	sobre	a	soci-edade	e	sugere	atribuir	poder	às	pessoas	(people	power)	para	a	cria-ção	de	soluções	socialmente	inovadoras.	Enuncia	o	design	para	redes	complexas	 (complex	networks)	 com	o	 uso	 de	 plataformas	 de	 pessoa	para	pessoa	(peer-to-peer)	e	de	código	aberto	(open-source),	para	que	as	 comunidades	 locais	 assumam	 o	 controle	 na	 criação	 de	 soluções	sustentáveis	e	para	que	todos	os	atores	(stakeholders)	se	tornem	de-signers	(DI	RUSSO,	2016).	O	quadro	13	exibe	métodos	dos	anos	1990.		Quadro	13:	Métodos	de	design	dos	anos	1990	


















	 As	 circunstâncias	 que	 marcaram	 a	 transição	 dos	 anos	 1990	para	os	anos	2000	(novos	avanços	tecnológicos,	novas	transforma-ções	sociais	e	preocupações	ambientais	mais	avançadas)	impeliram	as	 indústrias	a	questionarem	os	seus	processos	centrados	nos	pro-dutos	 e	 a	 considerarem	 novos	 processos,	 centrados	 nas	 pessoas	 e	nos	serviços.	A	ascensão	das	mídias	sociais	também	revelou	que	as	indústrias	 careciam	de	novas	 abordagens,	 centradas	nas	pessoas	 e	nos	significados.	Esse	contexto	passou	a	demandar	novas	estruturas	(frameworks)	 conceituais,	 teóricas	 e	 metodológicas	 para	 o	 design,	ou	seja,	novos	paradigmas.	Assim	emergiram	os	paradigmas	do	de-sign	orientado	pela	tecnologia,	do	design	ambientalmente	sustentá-vel	e	do	design	centrado	no	humano	–	DCH	(CHEN	et	al.,	2009;	LIN-DEN	et	al.,	 2010;	GIACOMIN,	 2014;	DI	RUSSO,	 2016).	O	 quadro	14	exibe	alguns	métodos	dos	anos	2000.		Quadro	14:	Métodos	de	design	dos	anos	2000	












3.3.2	Design	centrado	no	humano			 O	 DCH	 é	 um	 paradigma	 menos	 racional,	 menos	 analítico	 e	mais	holístico,	menos	interessado	em	atribuir	as	funções	aos	artefa-tos	e	mais	 interessado	em	compreender	os	significados	dos	artefa-tos	 para	 as	 pessoas,	 nos	 contextos	 delas.	 Visa	 soluções	 inovadoras	para	problemas	complexos	e	preconiza	uma	abordagem	a	partir	das	pessoas,	com	ênfase	nas	pessoas	e	junto	com	as	pessoas	(KESSELER	e	KNAPEN,	2006;	LINDEN	et	al.,	2010;	TSCHIMMEL,	2012;	CHAVES	
et	al.,	2013).	Em	suma,	o	DCH	se	define	pelos	princípios	da	empatia,	da	 participação,	 do	 significado,	 da	 inovação	 e	 da	 iteração,	 que	 são	detalhados	a	seguir.		 A	empatia	é	a	aptidão	de	se	colocar	no	lugar	de	outra	pessoa	e	tentar	entendê-la.	Tentar	agir	como	ela	agiria	e	pensar	como	ela	pensa-ria	nas	mesmas	circunstâncias.	Tentar	sentir	o	que	ela	sente,	desejar	o	que	ela	deseja,	aprender	como	ela	aprende,	perceber	as	coisas	como	ela	percebe.	Supõe	imergir	nos	contextos	dos	usuários	para	compreender	as	 suas	 necessidades,	 desejos	 e	 experiências	 (KESSELER	 e	 KNAPEN,	2006;	TSCHIMMEL,	2012)	de	modo	a	superar	o	que	eles	próprios	con-seguem	perceber	ou	comunicar.	Também	supõe	envolver	os	usuários	e	estimular	a	sua	participação	nos	projetos	(GIACOMIN,	2014;	CHAVES	et	
al.,	2013).	As	práticas	de	design	empático	que	foram	desenvolvidas	nas	primeiras	abordagens	do	co-design	estendem	a	perspectiva	do	DCU	até	a	perspectiva	do	DCH	(DI	RUSSO,	2016).		 O	 princípio	 da	 participação	 supõe	 envolver	 os	 usuários	 e	 os	demais	atores	(stakeholders)	em	todas	as	etapas	do	processo	proje-tual.	Sugere	a	co-criação	para	incrementar	a	eficácia	dos	processos,	a	acolhida	dos	resultados	e	o	bem-estar	dos	usuários.	Infere	que	os	usuários	são	especialistas	nas	suas	próprias	 interações	e	experiên-cias	 com	 os	 designs.	 Supõe	 que	 os	 atores	 (stakeholders)	 compõem	uma	rede	de	informações	singular	para	o	desenvolvimento	de	solu-ções	inovadoras,	capaz	de	induzir	ideias	(insights)	que	reflitam	com	precisão	o	que	as	pessoas	desejam.	O	princípio	da	participação	su-gere	penetrar	nas	comunidades,	envolver	os	stakeholders,	harmoni-zar	 os	 objetivos	 deles,	 esclarecer	 o	 processo	 projetual	 para	 eles,	imaginar	e	viabilizar	 futuros	desejáveis	para	eles,	 refutando	os	de-terminismos	históricos	(BROWN,	 2008;	 CHEN	et	al.,	2009;	 LINDEN	





dos	que	emergem	quando	as	pessoas	interagem	com	os	seus	artefa-tos,	 nos	 seus	 ambientes	 e	 nos	 seus	 contextos.	Diante	disso,	 sugere	métodos	 de	 análise	 e	 documentação	 das	 necessidades,	 comporta-mentos	e	tarefas	dos	usuários.	Esse	princípio	também	infere	que	os	artefatos	são	usados	por	pessoas	diferentes,	de	maneiras	diferentes	e	em	contextos	diferentes,	portanto,	adquirem	significados	diferen-tes.	Infere	que	o	uso	dos	artefatos	é	indissociável	do	modo	como	as	pessoas	 concebem	 e	 se	 relacionam	 com	 os	mesmos.	 Supõe	 que	 as	pessoas	não	são	atraídas	pelas	qualidades	físicas	dos	artefatos,	mas	pelo	 potencial	 dos	mesmos	 para	 adquirirem	 significados	 que	 pos-sam	sustentar	as	suas	práticas	culturais.	Portanto,	o	cerne	do	design	está	 em	 definir	 os	 significados	 que	 os	 artefatos	 adquirem	 para	 as	pessoas,	a	fim	de	dar	sentido	ao	meio	delas	(KESSELER	e	KNAPEN,	2006;	TSCHIMMEL,	2012;	GIACOMIN,	2014;	CHAVES	et	al.,	2013).			 Essa	perspectiva	revela	a	vocação	e	a	orientação	do	DCH	para	a	inovação.	O	princípio	da	inovação	supõe	processos	de	design	que	pro-piciem	as	inovações	incrementais,	as	inovações	disruptivas	e	até	mes-mo	 as	 transformações	 dos	 comportamentos	 e	 das	 estruturas	 sociais	(GIACOMIN,	2014).	Nesse	 contexto	 se	 insere	a	 iteração:	um	modo	de	conduzir	 o	 processo	 projetual	 que	 admite	 avançar	 ou	 retroceder	 as	etapas	processuais	de	acordo	com	as	possibilidades	e	as	limitações	que	se	revelam	no	decorrer	do	processo	(STICKDORN	e	SCHNEIDER,	2014).	O	princípio	da	 iteração	 infere	que	 todo	processo	projetual	é	marcado	por	 incertezas,	 portanto,	 não	pode	 ser	 organizado	de	maneira	 linear.	Ainda,	presume	um	processo	de	co-evolução	entre	os	problemas	e	as	soluções	(CHEN	et	al.,	2009;	LINDEN	et	al.,	2010).			 Mediante	 esses	 princípios,	 o	 DCH	 refuta	 a	 definição	 de	 um	modelo	 general	 para	 o	 design	 (BÜRDEK,	 2006).	 Mas	 preserva	 os	interesses	históricos	do	design	em	descrever	cada	processo	projetu-al	por	meio	de	um	método	e	em	representar	cada	método	por	meio	de	 um	 modelo.	 Nesse	 sentido,	 algumas	 normas	 internacionais	 já	propõem	a	segmentação	dos	processos	de	DCH	desde	1999.			 A	 norma	 internacional	 ISO	 13407:1999	 (Human-centred	de-





	 A	 norma	 internacional	 ISO/TR	 18529:2000	 (Ergonomics	 –	
Ergonomics	 of	 human-system	 interaction	 –	 Human-centred	 lifecycle	
process	descriptions)	descreve	o	processo	projetual	de	uma	maneira	mais	segmentada,	com	44	atividades.	São	algumas:	identificar	e	do-cumentar	as	tarefas	do	usuário,	identificar	e	documentar	os	atribu-tos	significativos	do	usuário,	atribuir	as	funções,	produzir	um	mode-lo	 de	 tarefa	 composta,	 utilizar	 o	 conhecimento	 existente	 para	 de-senvolver	as	soluções,	desenvolver	e	avaliar	os	protótipos	precoce-mente	(KESSELER	e	KNAPEN,	2006).		 Já	 a	 norma	 internacional	 ISO	 9241-210:2010	 (Ergonomics	of	
human-system	interaction	–	Part	210:	Human-centred	design	for	inte-






	 Atualmente,	as	práticas	mais	efetivas	do	DCH	contemplam	um	conjunto	 de	 questões	 sobre	 as	 relações	 que	 os	 artefatos	 criam	 ou	fomentam	 para	 as	 pessoas.	 A	 pirâmide	 do	 DCH	 (figura	 79)	 ilustra	essa	 conjuntura	 com	 perguntas	 retóricas	 (quem,	 o	 quê,	 quando,	como	e	por	quê)	que	representam	a	progressão	da	complexidade	no	design.	A	base	da	pirâmide	contempla	os	dados	científicos	acerca	do	ser	humano	e	avança	para	as	considerações	mais	complexas,	intera-tivas	e	sociológicas.	Já	o	ápice	contempla	os	significados	metafísicos	que	emergem	nas	interações	dos	usuários	com	os	designs	e	que	são	considerados	chaves	para	a	aceitação	social	e	o	êxito	comercial	dos	designs.	 Os	 designs	 que	 contemplam	 esses	 significados	 proporcio-nam	às	pessoas	uma	diversidade	maior	de	atributos,	penetrar	mais	nas	suas	mentes	e	rotinas,	bem	como	introduzir	novos	significados	nas	suas	vidas	(GIACOMIN,	2014).		Figura	79:	Pirâmide	do	DCH	





3.3.3	Design	thinking			 O	design	thinking	–	DT	não	é	um	conceito	novo,	é	o	desdobra-mento	mais	recente	do	desenvolvimento	e	do	acúmulo	histórico	dos	aspectos	teóricos,	metodológicos	e	cognitivos	do	design.	Os	primei-ros	estudos	a	se	afastarem	da	ciência	do	design	em	direção	à	cogni-ção	do	design	emergiram	nos	anos	1980.	Em	1987,	Peter	Rowe	fez	a	primeira	 publicação	 formal	 do	 termo	 design	 thinking	 no	 seu	 livro	homônimo.	 Em	 1991,	 William	 Rouse	 publicou	 o	 livro	 Design	 for	success:	 a	human-centered	 approach	 to	designing	 successful	 prod-ucts	 and	 systems.	 Nigel	 Cross,	 Norbert	 Roozenburg	 e	 Kees	 Dorst	organizaram	 na	 Holanda	 o	 primeiro	 Design	 Thinking	 Research	Symposium,	 ainda	 a	 principal	 conferência	 em	 DT.	 Em	 1992,	 eles	coletaram	 alguns	 artigos	 (proceedings)	 e	 publicaram	 o	 livro	 Rese-arch	in	design	thinking	(CROSS,	1993;	DI	RUSSO,	2016).			 Esses	marcos	despertaram	um	interesse	crescente	em	DT	que	o	enfatizou	 nas	 discussões	 sobre	 a	 pesquisa	 e	 o	 desenvolvimento	 em	design.	Sem	consenso,	o	DT	é	definido	como:	uma	abordagem	inova-dora	 para	 os	 problemas	 complexos	 (Brown	 e	Wyatt,	 2010;	 Äijälä	 e	Karjalainen,	2012;	Graham,	2013),	uma	combinação	de	métodos	pro-venientes	 de	 outras	 áreas	 (Martin,	 2009),	 um	modelo	mental	 (min-





	 Um	modelo	mental	(mindset):	o	DT	incorpora	as	modalidades	de	pensamento	criativo,	não-linear,	abdutivo,	 intuitivo,	pragmático,	divergente	e	convergente.	Usa	a	discrepância,	ao	invés	de	represen-tatividade,	para	 compreender	 cada	 situação	de	maneira	mais	 com-pleta	e	prolífica.	Não	é	um	talento	exclusivo	dos	designers,	mas	uma	perspectiva,	uma	maneira	de	pensar,	uma	habilidade	que	pode	ser	aprendida.	 Quanto	 a	 isso,	 as	 representações	 visuais	 tangibilizam	 o	modelo	mental	empregado	no	design,	bem	como	suscitam	esse	mo-delo	mental	(DI	RUSSO,	2016).		 Um	método:	requer	o	treinamento	das	equipes	multidisciplina-res,	inseridas	em	um	ambiente	de	trabalho	que	seja	esteticamente	es-timulante,	impelidas	e	treinadas	para	a	expressão	visual	e	para	a	proto-tipação	rápida,	orientadas	a	envolver	os	usuários	e	os	demais	atores	em	todas	as	etapas	do	processo	(TSCHIMMEL,	2012;	DI	RUSSO,	2016).			 Um	 processo:	 o	 DT	 é	 exploratório	 e	 não-linear	 (BROWN,	2009).	Inclui	a	teoria	pragmática	e	a	reciprocidade	entre	os	espaços	(ou	 etapas)	 de	problema	 e	de	 solução,	 chamada	de	 fuzzy	and	front	
end.	A	maioria	dos	modelos	processuais	não	descreve	etapas	conse-cutivas,	mas	 espaços	 processuais	 que	 podem	 se	 sobrepor	 e	 se	 co-municar.	Ademais,	as	ferramentas	do	DT	podem	ser	inseridas	livre-mente	 nos	 processos	 de	 inovação	 que	 já	 estão	 consolidados	(TSCHIMMEL,	2012;	DI	RUSSO,	2016).			 Uma	 atitude:	 visa	 reformular	 os	 problemas	 de	 uma	maneira	mais	empática,	a	 fim	de	revelar	possibilidades	 inovadoras,	bem	co-mo	 favorecer	 a	 perspectiva	 e	 o	 contexto	 dos	 usuários	 em	projetos	que	visam	inovação	empresariais	ou	sociais	(DI	RUSSO,	2016).		 Podem-se	destacar	seis	atributos	do	DT:	(1)	centrado	no	hu-mano;	 (2)	preocupado	com	o	ambiente;	 (3)	adaptativo;	 (4)	predis-posto	à	multifuncionalidade;	(5)	sistêmico;	e	(6)	orientado	a	traba-lhar	sistematicamente	com	as	 informações	qualitativas.	São	termos	recorrentes	 nas	 suas	 definições	 acadêmicas:	 empatia,	 otimismo,	pensamento	 abdutivo,	 pensamento	 sistêmico	 (systemic	 thinking),	prototipação,	 enquadramento	 problema-solução	 (problem-solution	





e	 centrada	 no	 humano.	 Essas	 habilidades	 propiciam	 aos	 designers	identificar	 novas	 necessidades,	 conceber	 novas	 realidades,	 trans-formar	os	elementos	materiais	ou	imateriais,	comunicar	visualmen-te	 as	novas	 ideias,	 solucionar	os	problemas	de	modo	criativo,	bem	como	trabalhar	de	modo	colaborativo	e	orientado	ao	futuro.	Propi-ciam	aos	designers	conciliarem	as	suas	ações	analíticas	e	empáticas,	racionais	 e	 emocionais,	metódicas	 e	 intuitivas,	 cautelosas	 e	 espon-tâneas.	A	 ênfase	do	DT	nas	necessidades	humanas	 fundamentais	 o	impulsiona	 para	 longe	 do	 estado	 atual	 das	 coisas	 (status	quo),	 em	direção	 à	 inovação	 (BROWN,	 2008;	 BROWN,	 2009;	 DORST,	 2011;	TSCHIMMEL,	2012;	CHAVES	et	al.,	2013;	KIMBELL,	2009;	DI	RUSSO,	2016).	A	figura	80	exibe	a	tipologia	do	DT	em	níveis	de	complexida-de	e	de	tangibilidade.			Figura	80:	Tipologia	do	DT	





	 Esses	e	outros	propulsores	do	DT	propõem	diversos	modelos	processuais,	 que	 tornam	o	processo	de	DT	mais	 explícito,	 compre-ensível	e	aplicável	em	diferentes	circunstâncias.	Proporcionam	uma	síntese	visual	com	as	etapas	do	DT,	a	sua	dinâmica	e	acompanham	uma	 diversidade	 de	 ferramentas	 que	 podem	 ser	 implementadas	para	tornar	o	processo	projetual	mais	fluido	e	eficaz.	Especialmente	quando	 as	 equipes	 são	 interdisciplinares	 e	 incluem	 os	 usuários.	Notadamente,	 todos	 os	 modelos	 e	 ferramentas	 do	 DT	 podem	 ser	integrados,	 assim	 como	 todos	 são	 iterativos	 e	 flexíveis	 (TSCHIM-MEL,	2012;	GIACOMIN,	2014).	O	quadro	15	exibe	seis	modelos	pro-cessuais	do	DT,	os	quais	foram	propostos	entre	2001	e	2015.		Quadro	15:	Modelos	do	DT	





ção,	a	equipe	realiza	a	prototipagem	rápida	das	melhores	alternati-vas	 para	 que	 novas	 ideias	 surjam,	 sejam	 testadas,	 combinadas	 e	melhoradas,	 até	 que	 se	 defina	 a	 solução.	 Então,	 a	 equipe	 cria	 uma	estratégia	 para	 comunicar	 a	 solução	 dentro	 e	 fora	 da	 organização	(TSCHIMMEL,	2012).		Figura	81:	Modelo	3	Is	
	







	Fonte:	Composto	pela	pesquisadora	com	base	em	Design	Council	(2016,	web);	tradução	livre		 		 O	design	thinking	process	foi	proposto	pela	D.School	nos	Estados	Unidos,	 em	2011.	A	D.School	 é	 ligada	à	Universidade	de	Stanford	e	 à	IDEO.	O	modelo	(figura	83)	tem	seis	etapas	ou	espaços	projetuais	co-nectados	por	curvas	que	indicam	os	ciclos	iterativos	na	implementação	de	 cada	 etapa:	 entender	 (understand),	 observar	 (observe),	 ponto	 de	vista	(point	of	view),	idear	(ideate),	prototipar	(prototype)	e	testar	(tes-
tar).	Em	entender,	a	equipe	coleta	informações	em	fontes	secundárias.	Em	 observar,	 a	 equipe	 coleta	 ideias	 (insights)	 sobre	 as	 necessidades	dos	usuários	por	meio	de	entrevistas	e	observações.	Em	ponto	de	vista,	a	 equipe	 cria	 narrativas	 (storytelling)	para	compartilhar	 as	 ideias	 (in-






	 O	4	Modelos	foi	proposto	por	Lucy	Kimbell	e	Joe	Julier	na	Ingla-terra,	em	2012.	É	um	menu	de	métodos	para	a	abordagem	social.	O	modelo	 (figura	84)	 tem	quatro	 etapas	ou	 espaços	projetuais:	 explo-rando	(exploring),	fazendo	sentido	(making	sense),	propondo	(propo-sing)	 e	 iterando	 (iterating).	 Em	 explorando,	 a	 equipe	 emprega	 uma	abordagem	 holística	 para	 compreender	 as	 características	 dos	 usuá-rios	e	do	seu	contexto	junto	a	especialistas	locais,	participantes,	usuá-rios	e	clientes.	Em	fazendo	sentido,	a	equipe	busca	um	consenso	sobre	as	questões-chave	do	projeto	e	estrutura	essas	questões	em	moldes	(frameworks).	Em	propondo,	a	equipe	realiza	um	brainstorming	para	gerar	alternativas	de	soluções	para	o	projeto.	Em	iterando,	a	equipe	realiza,	 testa	 e	 refina	 as	 alternativas,	 bem	 como	 realiza	 as	 iterações	que	considerar	necessárias	(KIMBELL	e	JULIER,	2012).		Figura	84:	4	Modelos	
	Fonte:	Composto	pela	pesquisadora	com	base	em	Kimbell	e	Julier	(2012);	tradução	livre			 O	 SDT	 foi	 proposto	por	 Stickdorn	 e	 Schneider	 na	Áustria,	 em	2012.	Esse	modelo	visa	o	desenvolvimento	de	 serviços,	que	 são	 sis-temas	abertos,	 compostos	por	ações	 inter-relacionadas	e	 indefinida-mente	sujeitos	a	iterações.	O	modelo	(figura	85)	tem	quatro	etapas	ou	espaços	projetuais:	exploração	(exploration),	criação	(creation),	refle-xão	 (reflection)	e	 implementação	 (implementation).	Na	exploração,	a	equipe	visualiza	o	contexto	do	projeto,	compreende	a	cultura	do	cli-ente	 e	 reformula	 o	 problema	 de	 serviço.	 Na	 criação,	 a	 equipe	 gera,	testa	 e	 retesta	 as	 alternativas	 e	 os	 conceitos.	 Na	 reflexão,	 a	 equipe	






Fonte:	Composto	pela	pesquisadora	com	base	em	Stickdorn	e	Schneider	(2012);	tradução	livre			 O	modelo	HCD	foi	proposto	pela	IDEO	nos	Estados	Unidos,	em	2015,	após	uma	solicitação	da	Fundação	Bill	&	Melinda	Gates.	É	orien-tado	a	processos	de	inovação	social	implementados	por	Organizações	Não	Governamentais	–	ONGs	e	empresas	sociais,	por	exemplo.	Prevê	o	envolvimento	das	comunidades	pobres	em	todas	as	etapas	do	design	e	dispõe	de	um	kit	de	ferramentas	(toolkit)	com	exemplos	de	projetos	que	foram	realizados	pela	IDEO	em	comunidades	carentes	da	África	e	da	 Índia.	 O	 HCD	 toolkit	 é	 disponibilizado	 em	 várias	 línguas,	 para	






	Fonte:	Composto	pela	pesquisadora	com	base	em	Nei	(2016,	web)			 O	 quadro	 16	 apresenta	 os	 seis	 modelos	 de	 DT	 (linhas),	 as	etapas	de	cada	modelo	(colunas)	e	uma	relação	de	correspondência	entre	 as	 suas	 etapas.	 Essa	 relação	 foi	 realizada	 por	 meio	 de	 uma	análise	de	conteúdo	simplificada	e	baseada	em	algumas	publicações	científicas	que	descrevem	os	modelos.			Quadro	16:	Análise	dos	modelos	de	DT	
Mod.	 Etapas	
Pesquisa	 Criação	 Implementação	
3	Is	 Inspiration	Inspiração	 Ideation	Ideação	 Implementation	Implementação	
4	Ds	 Discover	Descobrir	 Define	Definir	 Develop	Desenvolver	 Deliver	Entregar	
DTP	 Empathize	Empatizar	 Define	Definir	 Ideate	Idear	 Prototype	Prototipar	 Test	Testar	
4	M	 Exploring	Explorando	 Making	sense	Fazendo	sentido	 Proposing	Propondo	 Iterating	Iterando	
SDT	 Exploration	Exploração	 Creation	Criação	 Reflection	Reflexão	 Implementation	Implementação	





	 Assim	como	os	demais	modelos	de	design,	os	modelos	de	DT	costumam	ser	divididos	em	etapas	de	pesquisa,	criação	e	implemen-tação.	 Além	 disso,	 costumam	 sugerir	 algumas	 ferramentas	 para	 a	implementação	de	cada	etapa.	As	ferramentas	visuais,	por	exemplo,	permitem	 imaginar	 cenários,	 representar	 soluções	 e	 transformar	ideias	em	alternativas,	que	podem	ser	prototipadas	e	discutidas	com	a	equipe	e	com	os	atores	(stakeholders)	do	projeto.	As	 ferramentas	de	 tempestade	 de	 ideias	 (brainstorming),	 tempestade	 de	 palavras	(brainwriting),	 tempestade	 de	 desenhos	 (brainsketching)	 e	 o	 uso	intensivo	 de	 post	 it’s	 nos	 processos	 coletivos	 de	 geração	 de	 ideias	provêm	de	áreas	relacionadas	com	o	design,	como	a	publicidade	e	o	
marketing,	 e	 ajudam	os	participantes	a	pensarem	de	maneira	mais	flexível	 e	 ousada.	 Já	 as	 ferramentas	de	 etnografia,	personas,	mapas	de	empatia	e	grupos	focais	provêm	de	áreas	como	a	antropologia	e	a	sociologia	(TSCHIMMEL,	2012).			 As	ferramentas	numerosas	e	variadas	do	DT	são	classificadas	de	acordo	com	os	seus	objetivos,	em	ferramentas	de	pesquisa,	cria-ção	ou	implementação.	Mas	ainda	que	destinadas	a	um	dado	método	ou	 etapa,	 todas	 as	 ferramentas	 podem	 ser	 empregadas	 em	outros.	As	ferramentas	de	pesquisa	visam	coletar	dados	sobre	os	usuários,	as	 tarefas,	 as	 necessidades	 e	 os	 problemas	 de	 design,	 bem	 como	impulsionar	 a	 geração	 de	 ideias.	 Incluem	observações,	 entrevistas,	registros,	 análises,	 mapas	 mentais,	 mapas	 de	 empatia,	 personas	 e	outras.	As	ferramentas	de	criação	visam	fomentar	a	geração	de	idei-as	e	a	 inovação.	 Incluem	representações	visuais	como	brainsketchi-































































































































































































































































































3.4	CONSIDERAÇÕES	FINAIS	DO	CAPÍTULO			 A	arquitetura,	o	design	e	a	ergonomia	empregam	abordagens	que	 são	predominantemente	qualitativas,	 sistêmicas	e	 antropocên-tricas.	Portanto,	o	seu	objetivo	principal	é	contemplar	as	necessida-des,	 as	habilidades	e	as	 limitações	das	pessoas,	 em	diferentes	 con-textos.	No	contexto	da	habitação,	as	suas	metodologias	detêm	diver-sos	métodos,	mas	não	dispõem	de	um	método	ou	de	um	conjunto	de	ferramentas	 (toolkit)	 centrados	 no	 humano	 que	 sejam	 específicos	para	o	desenvolvimento	desses	projetos.			 Este	 capítulo	 também	 evidenciou	 que	 o	 DCH	 é	 o	 paradigma	mais	alinhado	com	o	contexto	e	o	homem	contemporâneos.	Portan-to,	é	o	mais	pertinente	à	composição	de	um	método	e	de	um	toolkit	que	incorporem	os	aspectos	da	arquitetura,	do	design	e	da	ergono-mia	 para	 o	 desenvolvimento	 dos	 projetos	 destinados	 ao	 habitar.	Sobretudo	para	preservar	a	integridade	humana,	bem	como	promo-ver	a	 satisfação	 residencial	e	a	qualidade	de	vida	nos	contextos	de	restrição	dimensional	e	financeira.			 Diante	do	exposto,	esta	tese	representa	uma	investida	na	ins-trumentalização	 do	 DCH	 como	 um	 meio	 de	 aproximar	 o	 habitar	compacto	do	arquétipo	ideal	de	habitação.	Também	representa	uma	investida	no	 sentido	das	 contribuições	 acadêmicas	 em	arquitetura,	urbanismo	e	design	para	o	bem-estar	e	para	a	satisfação	das	pessoas	nas	 suas	necessidades	materiais,	 sociais	 e	 culturais,	 conforme	pro-põe	a	CAPES	(2013,	web).			 O	 quadro	 18	 sintetiza	 o	 panorama	metodológico	 do	 habitar.	Relaciona	as	 linhas,	as	 técnicas	e	os	atributos	da	ergonomia,	da	ar-quitetura	e	do	design	que	são	mais	pertinentes	ao	habitar.	Também	evidencia	os	elementos	sem	correspondência,	exalta	a	interdiscipli-naridade	na	abordagem	do	habitar	compacto.		Quadro	18:	Relações	e	lacunas	da	pesquisa	–	Parte	1	
	 Ergonomia	 Arquitetura	 Design	






	 Ergonomia	 Arquitetura	 Design	
Técnicas	Pesquisa	 Observação	 Observação	 Observação	Entrevista	 Entrevista	 Entrevista	Questionário	 Questionário	 Questionário		 	 Autodocumentação	Imersão	 Imersão	 Imersão	Etnografia	 Etnografia	 Etnografia	Levantam.	físico	 Levantam.	físico	 Levantam.	físico	Registro	 Registro	 Registro	Mapeamento	 Mapeamento	 Mapeamento	Análise	 Análise	 Análise	Síntese	 Síntese	 Síntese	
Técnicas	Criação	 	 	 Ideação	Represent.	visual	 Represent.	visual	 Represent.	visual	Prototipação	 Prototipação	 Prototipação	
Técnicas	Implemen-	tação	 Teste	 	 Teste	Avaliação	 Avaliação	 Avaliação	Validação	 	 Validação	Detalhamento	 Detalhamento	 Detalhamento	Documentação	 Documentação	 Documentação	
Atributos	
	






























01|	Qual	é	a	sua	estatura?	1,50m	a	1,60m	 1,61m	a	1,70m	 1,71m	a	1,80m	 1,81m	a	1,90m	
02|	Qual	é	a	sua	faixa	etária?	18	a	22	 23	a	27	 28	a	32	 33	a	37	 38	a	42	 43	a	47	
03|	Qual	é	a	sua	renda	familiar?	(MCMV	1	ou	2?)	Até	R$1.600,00	 R$	1.601,00	a	R$3.275,00	 R$3.276,00	a	R$5.000,00	
04|	Com	quantas	pessoas	você	mora?	2	 3	 Outro:	
05|	Quem	são	essas	pessoas?	Cônjuge	 Filhos	 Pais	 Irmãos	 Cunhados	 Amigos	
06|	Você	tem	algum	animal	de	estimação?	Cachorro	 Gato	 Passarinho	 Peixe	 Outro:	
07|	Quem	é	o	principal	responsável	pelas	decisões	do	apartamento?	Você	 Cônjuge	 Outro:	
08|	Quem	permanece	mais	horas	por	dia	no	apartamento?	Você	 Cônjuge	 Outro:	






10|	Que	tipos	de	atividade	são	realizadas	no	apartamento?	Domésticas	 Profissionais	 Estudantis	 Sociais		
	11|	Como	você	considera	o	espaço	(área)	do	seu	apartamento?	Suficiente	 Insuficiente	
12|	Qual	ambiente	você	tem	mais	dificuldade	de	manter	organizado?		Quarto	de	casal	 Quarto	de	solteiro	 Sala	Cozinha	 Lavanderia	 Banheiro	












15|	Quanto	tempo	de	uso	tem	seu	armário	mais	antigo?	1	ano	 5	anos	 10	anos	 Mais	de	10	anos	







costumam	realizar?		Em	pé,	sobre	banco	 Nas	pontas	dos	pés	 Em	pé	 Sentada	 Agachada	











	 23|	Até	quanto	você	se	dispõe	a	pagar	por	um	armário?	Até	R$	500,00	 Até	R$	1.000,00	 Até	R$2.000,00	 Mais	que	R$2.000,00	






armário	apresente?	Apoio	para	ativi-dades	 Apoio	para	deco-ração	 Destaque	visual	 Harmonia	visual	

























	 	 	 	Fonte:	Acervo	da	pesquisadora			 As	figuras	92	e	93	mostram	a	carência	de	um	espaço	adequa-do	para	os	equipamentos	de	lavanderia.	Novamente,	as	figuras	94	e	95	evidenciam	o	confinamento	dos	móveis	na	cozinha.		Figuras	92	a	95:	Exemplo	02	da	observação	piloto	(cozinha	e	lavanderia)	
	 	 	 	Fonte:	Acervo	da	pesquisadora			 A	figura	96	mostra	a	impossibilidade	de	acessar	a	cama	de	ca-sal	pelos	dois	lados	e	as	figuras	97	a	99,	o	confinamento	dos	objetos	e	a	consequente	dificuldade	de	manter	organizado	o	quarto	de	casal.		Figuras	96	a	99:	Exemplo	03	da	observação	piloto	(quarto	de	casal)	





	 A	figura	100	também	evidencia	a	impossibilidade	de	acessar	a	cama	 de	 casal	 pelos	 dois	 lados.	 As	 figuras	 101	 e	 102	 mostram	 o	acúmulo	de	objetos	e	a	 consequente	dificuldade	de	manter	organi-zado	 o	 quarto	 de	 casal.	 A	 figura	 102	 exibe	 uma	 televisão	 que	 fica	distante	 e	descentralizada	 em	 relação	 à	 cama.	E	 a	 figura	103,	 uma	área	aos	pés	da	cama	que	é	insuficiente	para	circulação	e	a	abertura	das	portas	e	gavetas	do	roupeiro.		Figuras	100	a	103:	Exemplo	04	da	observação	piloto	(quarto	de	casal)	
	 	 	 	Fonte:	Acervo	da	pesquisadora			 As	 figuras	104	 a	 107	mostra	 o	 confinamento	dos	 objetos	no	quarto	infantil	(figura	106)	e	a	carência	de	espaços	adequados	para	acomodar	a	cadeira	de	balanço	(figura	106),	o	telefone	(figura	107)	e	o	colchão	sobressalente	(figura	108).		Figuras	104	a	107:	Exemplo	05	da	observação	piloto	(sala)	






	 	Fonte:	Acervo	da	pesquisadora		 		 As	 figuras	 110	 a	 113	 revelam	 a	 sobreposição	 de	 funções	 de	higiene	pessoal	 (figuras	110	 e	111)	 e	de	 lavanderia	 (figuras	112	 e	113)	no	banheiro,	que	implica	no	acúmulo	dos	objetos	e	na	dificul-dade	de	organização.	Novamente,	evidenciam	a	carência	de	um	es-paço	adequado	para	a	secagem	das	roupas.		Figuras	110	e	113:	Exemplo	07	da	observação	piloto	(banheiro)	






	 	 	Fonte:	Acervo	da	pesquisadora			 A	 pesquisa	 piloto	 também	 revelou	 algumas	 deficiências	 dos	procedimentos	e	dos	instrumentos,	as	quais	prejudicaram	a	coleta	e	a	análise	dos	dados.	Nesse	sentido,	as	figuras	88	a	116	demonstram	que	a	insuficiência	das	instruções	e	a	inadequação	do	equipamento	fotográfico	 geraram	 fotografias	 excessivas,	 com	 baixa	 qualidade	visual	 e	 informacional.	 Já	 as	 figuras	 117	 a	 119	 evidenciam	 que	 a	rigidez,	a	extensão	e	a	má	diagramação	do	formulário	dificultaram	a	entrevista.	Por	exemplo:	os	espaços	para	as	respostas	imprevistas	e	as	anotações	eram	insuficientes	ou	mal	localizados.		Figuras	117	a	119:	Formulários	preenchidos	na	imersão	in	loco	







































baralho	impresso,	para	a	imersão	in	loco.	Assim,	o	terceiro	método	da	etapa	2	 foi	o	projeto	gráfico	do	toolkit.	Esse	projeto	gráfico	 incluiu	a	criação	e	a	ilustração	de	uma	personagem	e	alguns	cenários,	a	criação	de	um	nome	e	um	logotipo	e	a	diagramação	dos	instrumentos	de	pes-quisa	que	compõem	o	toolkit.	A	geração	de	alternativas	para	a	perso-nagem	e	os	cenários	consta	nas	 figuras	120	a	122.	 Já	o	 refinamento	gráfico	dessas	ilustrações	é	exemplificado	nas	figuras	123	a	125.		Figuras	120	a	125:	Geração	de	alternativas	e	refinamento	das	ilustrações	
		 		 		







	Fonte:	Composto	pela	pesquisadora	com	dados	desta	pesquisa			 O	 toolkit	possui	um	baralho	com	vinte	cartas	de	 iniciação	de	conversa	 (conversation	starters)	 que	 visa	 subsidiar	 a	 entrevista	 de	modo	preciso	e	lúdico,	com	um	diálogo	informal	sobre	a	participan-te,	o	seu	grupo	doméstico,	o	seu	mobiliário,	o	seu	apartamento	e	as	suas	interações.		 O	 baralho	 foi	 desenvolvido	 com	base	 na	 ferramenta	Method	Cards,	proposta	 pela	 empresa	 IDEO	 em	 2002.	 Esse	 tem	 51	 cartas	ilustradas	que	fornecem	às	equipes	de	pesquisa	e	de	projeto	os	dife-rentes	métodos	destinados	a	compreender	as	pessoas	para	quem	se	projeta.	 As	 cartas	 são	 divididas	 em	 quatro	 naipes,	 que	 correspon-dem	 às	 atividades	 enfatizadas	 em	 cada	 método:	 ask	 (perguntar),	
watch	 (assistir),	 learn	 (aprender)	 e	 try	 (experimentar).	 As	 cartas	podem	ser	embaralhadas,	espalhadas,	consultadas	ou	expostas,	com	fins	de	informação	ou	de	inspiração,	em	diferentes	etapas	processu-ais,	 por	 equipes	 de	 DCH	 ou	 em	 outros	 contextos.	 Também	 podem	ser	 complementadas	 ao	 longo	 do	 tempo,	 conforme	 surgem	 novos	métodos	 (IDEO,	 2016	 b,	web).	 As	 figuras	 127	 e	 128	 apresentam	 o	IDEO	Method	Cards,	mas	existem	numerosas	ferramentas	similares.			Figuras	127	e	128:	IDEO	Method	Cards	


















	 	 	 	






	 A	carta	03	exibe	o	Domino	Loft,	um	quarto	compacto	do	estú-dio	estadunidense	Icosa,	e	inicia	um	diálogo	sobre	a	multifuncionali-dade	em	plataformas	suspensas	e	em	nichos	transformáveis.	A	carta	04	mostra	o	All	in	One,	um	sistema	de	paredes	deslizantes	do	extinto	escritório	 de	 arquitetura	 espanhol	 PKMN	Architectures,	 e	 inicia	 um	diálogo	 sobre	 a	 multifuncionalidade	 em	 espaços	 transformáveis.	 A	carta	05	retrata	a	Espresso,	uma	escrivaninha	retrátil	com	um	quadro	de	 recados,	 da	 loja	 estadunidense	 Utopia	 Alley,	 e	 inicia	 um	 diálogo	sobre	a	multifuncionalidade	em	móveis	retráteis	com	funções	secun-dárias.	As	figuras	143	a	145	exibem	as	frentes	das	cartas	3	a	5.		Figuras	143	a	145:	Cartas	3	a	5	da	segunda	rodada	da	imersão	






	 A	carta	09	exibe	o	Foldin,	um	móvel	componível	do	estúdio	de	design	dinamarquês	etc.etc.	e	inicia	um	diálogo	sobre	a	flexibilidade	de	 composição.	 A	 carta	 10	 mostra	 móveis	 em	madeira	 maciça	 do	escritório	de	arquitetura	e	design	alemão	Phillip	Maizner	e	inicia	um	diálogo	 sobre	 o	 uso	 de	 materiais	 com	 qualidade	 superior	 e	 preço	elevado	para	o	habitar	compacto.	A	carta	11	retrata	alguns	móveis	planejados	em	materiais	 como	o	MDF	e	o	MDP	e	 inicia	um	diálogo	sobre	 o	 uso	 de	materiais	 com	 qualidade	 inferior	 e	 preço	 acessível	para	o	habitar	compacto.	As	figuras	149	a	151	exibem	as	frentes	das	cartas	9	a	11	da	segunda	rodada	da	imersão	in	loco.		Figuras	149	a	151:	Cartas	9	a	11	da	segunda	rodada	da	imersão	
	 	 	Fonte:	Composto	pela	pesquisadora	com	base	em:	etc.etc.	(2016,	web);	Phillip	Maizner	(2016,	web)		 		 A	 carta	12	exibe	móveis	em	papelão	da	 loja	australiana	Kar-ton	 e	 introduz	 um	diálogo	 sobre	 o	 uso	 de	materiais	 alternativos	 e	leves	para	o	habitar	compacto.	A	carta	13	mostra	móveis	discretos,	produzidos	 em	materiais	 tradicionais	 como	 a	madeira	 e	 o	metal	 e	introduz	 um	 diálogo	 sobre	 o	 uso	 de	 uma	 estética	mais	 tradicional	para	o	habitar	 compacto.	A	 carta	14	 retrata	os	móveis	 ousados	do	designer	egípcio	Karim	Rashid,	produzidos	em	materiais	como	plás-tico	 ou	 nylon,	 e	 introduz	 um	 diálogo	 sobre	 o	 uso	 de	 uma	 estética	menos	 tradicional	 para	 o	 habitar	 compacto.	 As	 figuras	 152	 a	 154	exibem	as	frentes	das	cartas	12	a	14.		Figuras	152	a	154:	Cartas	12	a	14	da	segunda	rodada	da	imersão	





	 A	terceira	rodada	da	imersão	in	loco	é	mediada	por	uma	carta	de	 instruções	 de	 observação	 e	 registro	 fotográfico,	 que	 apresenta	como	 instrumento	 uma	 câmera	 fotográfica	 com	 uma	 lente	 grande	angular.	Sugere-se	o	uso	de	uma	câmera	GoPro,	pela	sua	portabili-dade	 e	pela	qualidade	visual	 que	proporciona.	A	 carta	 apresenta	o	texto:	“Comece	a	observação	pedindo	permissão	à	entrevistada	para	entrar	 em	 cada	 ambiente	 do	 apartamento.	 Em	 cada	 ambiente,	 tire	uma	foto	a	partir	da	porta	e	uma	foto	a	partir	do	canto	oposto	à	por-ta.	 Se	não	 for	possível,	 tire	 a	 segunda	 foto	 a	partir	 de	outro	 canto.	Identifique	 um	 problema	 de	 interação	 com	 o	 mobiliário	 e	 com	 o	ambiente,	caracterizado	por	uma	dificuldade	de	organização,	alcan-ce,	visualização,	circulação,	etc.	Tire	uma	foto	que	mostre	esse	pro-blema.	 Após	 a	 entrevista,	 tire	 uma	 foto	 que	 mostre	 o	 número	 de	identificação	do	apartamento	e	ao	final	da	imersão,	tire	uma	foto	da	fachada	do	edifício.	Tire	uma	foto	da	capa	do	caderno	de	campo	para	substituir	quaisquer	fotos	que	não	sejam	possíveis”.	As	figuras	155	e	156	exibem	a	frente	e	o	verso	dessa	carta.		Figuras	155	e	156:	Carta	de	instruções	de	observação	






	 	Fonte:	Composto	pela	pesquisadora	com	dados	desta	pesquisa			 O	recrutamento	ainda	incluiu	a	divulgação	na	página	da	pesquisa	no	 Facebook	 (facebook/minimorar).	 O	 conteúdo	 da	 página	 consistiu	em	algumas	postagens	que	foram	impulsionadas	para	o	perfil-alvo	da	pesquisa.	Essas	postagens	são	exemplificadas	nas	figuras	159	a	161.			Figuras	159	a	161:	Exemplos	de	posts	para	a	página	no	Facebook	






















	 As	figuras	166	e	167	apresentam	o	quarto	2	da	Kira,	que	obteve	a	 melhor	 avaliação.	 O	 mobiliamento	 é	 completo,	 a	 espaciosidade	 é	adequada,	há	elementos	de	ambientação,	o	armazenamento	é	sufici-ente,	 há	 conservação	 e	 os	 componentes	 sugerem	 um	 valor	 (custo-benefício)	adequado.	Mas	o	conforto	é	comprometido	pela	janela	pe-quena,	não	há	condições	de	ociosidade	e	não	há	elementos	de	biofilia.			 As	figuras	168	e	169	mostram	o	quarto	2	da	Anaí,	que	teve	a	pior	avaliação.	O	mobiliamento	é	incompleto,	a	espaciosidade	suge-re	a	necessidade	e	a	dificuldade	dos	usuários	para	contemplar	dife-rentes	funções	no	mesmo	espaço,	faltam	elementos	de	ambientação,	o	conforto	é	comprometido	pela	janela	pequena,	os	objetos	aparen-tes	 sugerem	que	 o	 armazenamento	 é	 insuficiente,	 a	 infiltração	nas	paredes	 sugere	 uma	 dificuldade	 de	 conservação,	 os	 componentes	sugerem	um	valor	inadequado	e	não	há	elementos	de	biofilia.		Figuras	166	a	169:	Quartos	2	de	Kira	e	Anaí	
	 		










































5	ANÁLISES			 Este	capítulo	apresenta	o	cruzamento	dos	resultados	do	ques-tionário	 online	 e	 da	 imersão	 in	 loco.	Lembra-se	 que	 o	 questionário	
online	previu	a	possibilidade	de	alguns	participantes	não	saberem	ou	não	se	sentirem	à	vontade	para	responderem	a	algumas	das	pergun-tas.	Por	isso,	o	número	de	respostas	varia	de	uma	pergunta	à	outra.		5.1	ANÁLISES	SOBRE	OS	USUÁRIOS			 Análiose	 da	 participação	 por	 gênero:	 a	 pesquisa	 de	 levanta-mento	 foi	 implementada	 por	meio	 de	 um	 questionário	 online	 com	uma	amostra	de	510	participantes,	sendo	69,9%	mulheres	e	30,1%	homens	(figura	184).			Figura	184:	Resultados	da	pergunta	1	do	questionário	online	
	Respondentes:	509;	Fonte:	Composto	pela	pesquisadora	com	dados	desta	pesquisa			 Esse	 resultado	 contrasta	 com	 a	 distribuição	 por	 gêneros	 da	população	brasileira:	51,3%	são	do	gênero	feminino	e	48,7%	são	do	gênero	masculino	 (IBGE,	2014).	Mas	corrobora	a	preferência	pelas	mulheres	 como	 informantes	das	necessidades	dos	 seus	grupos	do-mésticos.	 Por	 isso,	 a	 imersão	 in	 loco	 foi	 implementada	 com	 uma	amostra	de	doze	mulheres.	O	quadro	22	destaca	a	validação	do	pú-blico	feminino	como	alvo	da	pesquisa.		Quadro	22:	Participação	por	gênero	na	pesquisa	





	 Análise	da	participação	por	gênero	na	gestão	doméstica	(lim-par,	 cozinhar,	 fazer	as	 compras,	 cuidar	dos	 filhos):	no	Brasil,	o	nú-mero	 de	 famílias	 chefiadas	 por	mulheres	 tem	 crescido.	 57,7%	 das	mulheres	se	consideram	as	principais	responsáveis	pela	gestão	do-méstica,	36,4%	consideram	a	gestão	compartilhada	e	1,4%	conside-ram	os	 seus	 cônjuges	como	os	principais	 responsáveis	 (SPC,	2016;	BRASIL,	2016,	web).	Entre	os	participantes	do	questionário,	39,9%	apontam	uma	mulher	como	a	principal	 responsável	pela	gestão	do	seu	 apartamento.	 Mas	 convém	 desconsiderar	 os	 45	 participantes	que	são	homens	e	moram	sozinhos.	Assim,	43,7%	dos	participantes	que	são	ou	que	moram	com	uma	mulher	apontam	uma	mulher	como	a	principal	gestora	do	seu	apartamento.			 Entre	 as	 participantes	 da	 imersão,	 duas	moram	 sós	 e	 foram	desconsideradas	 nesta	 análise,	 cinco	 se	 consideram	 as	 principais	gestoras,	 duas	 indicam	 os	 seus	 maridos	 e	 três	 consideram	 que	 a	gestão	 doméstica	 é	 compartilhada.	 Elis	 divide	 a	 gestão	 com	 o	 seu	marido,	mas	 acha	 que	 conhece	melhor	 as	 necessidades	 da	 família.	Geni	 disse	 que	 o	 seu	marido	 é	 o	 principal	 gestor,	 porque	 ela	 viaja	muito	 a	 trabalho.	 Hana	 e	 Irma	 são	 as	 principais	 gestoras,	 mas	 os	seus	maridos	as	ajudam.	Leda	compartilha	a	gestão	com	o	marido,	mas	 tende	 a	 ser	 a	 principal	 responsável.	 O	 quadro	 23	 compara	 os	dados	acerca	da	gestão	doméstica	e	destaca	as	mulheres.	Esses	re-sultados	 também	 corroboram	 a	 preferência	 por	 elas	 como	 infor-mantes	das	necessidades	dos	seus	grupos	domésticos.		Quadro	23:	Participação	por	gênero	na	gestão	doméstica	






	Respondentes:	510;	Fonte:	Composto	pela	pesquisadora	com	dados	desta	pesquisa		 		 Esses	resultados	contrastam	com	a	distribuição	por	 idade	da	população	brasileira:	29%	têm	30	a	49	anos	e	19,5%	têm	ente	18	a	29	 anos	 (IBGE,	 2014).	Mas	 corroboram	 a	 preferência	 pelos	 jovens	como	informantes	do	habitar	compacto	(quadro	24).		Quadro	24:	Participação	por	idade	


















dos	apartamentos	compactos	inviabilizam	a	aquisição	de	uma	habi-tação	própria	para	uma	parcela	relevante	da	população,	a	qual	vive	de	 aluguel.	 Por	 outro	 lado,	 reiteram	 que	 a	 habitação	 compacta	 in-corpora	uma	parcela	crescente	da	população	com	médio	a	alto	po-der	aquisitivo.	Ainda,	revelam	um	índice	de	participantes	do	questi-onário	 que	 moram	 em	 apartamentos	 MCMV	 (8,3%)	 superior	 ao	índice	 de	 brasileiros	 que	 já	 foram	 contemplados	 pelo	 programa	(5%).	O	quadro	25	destaca	a	validação	do	público	de	menor	renda	como	alvo	desta	pesquisa.		Quadro	25:	Participação	por	renda	
Revisão	bibliográfica	 Questionário		 Imersão	MCMV	1	 R$	1.800,00	ou	menos	 101	ou	19,9%		 12	ou	100%	MCMV	2	e	3	 R$	1.801,00	a	R$	6.500,00	 300	ou	59,1%		–	 R$	6.501,00	ou	mais	 107	ou	21,2%		 –	Fonte:	Composto	pela	pesquisadora	com	dados	desta	pesquisa	e	de	MCMV	(2016,	web)			 Análise	da	participação	por	grupo	doméstico:	os	participantes	do	questionário	incluem	73,7%	que	moram	com	um(a)	companhei-ro(a),	 17,8%	 que	 moram	 com	 um(a)	 filho(a)	 ou	 mais,	 17,3%	 que	moram	com	um(a)	parente(a)	ou	mais	e	apenas	8%	com	um(a)	ami-go(a)	ou	mais	(figura	189).	Já	as	doze	participantes	da	imersão	mo-ram	com	os	seus	companheiros,	os	seus	filhos	e	os	seus	animais.			Figura	189:	Resultados	da	pergunta	5	do	questionário	online	







130	ou	25,5%	solteiros	ou	separados	 3	ou	25%	solteiros	ou	separados	195	ou	38,2%	casal	sem	filhos	 5	ou	41,6%	casal	sem	filhos	67	ou	17,8%	pessoas	c/	filhos	 5	ou	41,6%	pessoas	com	filhos	(nascidos	ou	não)	–	 4	ou	33,3%	pessoas	com	animais	de	estimação	Fonte:	Composto	pela	pesquisadora	com	dados	desta	pesquisa	e	do	IBGE	(2015)			5.2	ANÁLISES	SOBRE	OS	APARTAMENTOS			 Análise	 da	 participação	 por	 tipologia:	 a	 imersão	 contemplou	onze	 empreendimentos	 (Spazio	 Juventus,	 Rubia	 Kaiser,	 Vanilla,	 Le	Petit,	 Spazio	 Jardim	de	Hamburgo,	Solenii,	Emily	 IX,	Vila	Germânica,	Bella	Vila,	Teresópolis	e	Silmara).	As	figuras	190	a	195	os	exemplifi-cam	em	fotografias	da	internet	que	evidenciam	o	predomínio	de	em-preendimentos	com	unidades	numerosas	e	acabamentos	simples.			Figuras	190	a	195:	Exemplos	de	empreendimentos	da	imersão	
	 	 			






	Respondentes:	506;	Fonte:	Composto	pela	pesquisadora	com	dados	desta	pesquisa			 Esses	 resultados	 confirmam	 o	 predomínio	 dos	 apartamentos	de	dois	quartos	no	mercado.	Ainda,	 revelam	que	86,8%	dos	partici-pantes	têm	apartamentos	com	um	ou	dois	quartos,	portanto,	a	oferta	de	apartamentos	compactos	é	pouco	variada.	O	quadro	27	destaca	a	validação	dos	apartamentos	de	dois	quartos	como	alvo	da	pesquisa.		Quadro	27:	Composição	dos	apartamentos	compactos	
Revisão	bibliográfica	 Questionário	online	 Imersão	in	loco	–	 147	ou	29,1%	um	quarto		 –	O	apto.	de	2	é	o	mais	recorrente	e	acomoda	a	maior	variedade	de	gru-pos	domésticos	
292	ou	57,7%	dois	quar-tos	 12	ou	100%	dois	quartos	







						 							 	Fonte:	Martelo	Web	(2016,	web);	Città	Engenharia	(2015,	web);	Arroba	Casa	(2016,	web);	Barbada	Classe	A	(2016,	web);	Imóveis	Joinville	(2016,	web)		 		 Análise	da	participação	por	área	útil	total:	os	participantes	do	questionário	moram	em	apartamentos	que	 incluem	12,8%	com	39	m2	ou	menos,	20,8%	com	40	m2	a	50	m2,	28,5%	com	50	m2	a	60	m2	e	37,9%	com	60	m2	a	70	m2	(figura	203).	Já	as	participantes	da	imer-são	moram	em	apartamentos	com	44,81	m2	a	70,00	m2.		Figura	203:	Resultados	da	pergunta	7	do	questionário	online	






Revisão	bibliográfica	 Questionário	online	 Imersão	in	loco	37,00	m2		Mínimo	para	apartamentos		de	dois	quartos	 65	ou	12,8%		39	m2	ou	menos	 –	106	ou	20,8%		entre	40	m2	e	50	m2	 6	ou	50%		entre	40	m2	e	50	m2	145	ou	28,5%		entre	50	m2	e	60	m2	 3	ou	25%		entre	50	m2	e	60	m2	193	ou	37,9%		entre	60	m2	e	70	m2	 3	ou	25%		entre	60	m2	e	70	m2	Fonte:	Composto	pela	pesquisadora	com	dados	desta	pesquisa	e	de	MCMV	(2016,	web)			 Já	os	apartamentos	extremamente	compactos	(48	m2	ou	me-nos)	 podem	 contemplar	 as	 recomendações	 mínimas	 de	 diversas	fontes	 para	 o	 dimensionamento	 das	 habitações	 de	 dois	 quartos,	como	exemplifica	o	quadro	29.			Quadro	29:	Áreas	úteis	mínimas	para	aptos.	de	2	quartos	















































M	 H	 F	 F	 G	 A	 A	
01	 44,81		 11,20		 22,40		 14,90	 	 	 	 	 	 	 	02	 46,96		 11,74		 15,65		 15,65		 	 	 	 	 	 	 	03		 49,95		 12,48		 49,95		 49,95		 	 	 	 	 	 	 	04	 61,20		 15,30		 20,40		 15,30		 	 	 	 	 	 	 	05	 52,00		 13,00		 17,33		 17,33		 	 	 	 	 	 	 	06	 52,00		 13,00		 52,0		 26,00		 	 	 	 	 	 	 	07	 50,00		 12,50		 25,0		 25,00		 	 	 	 	 	 	 	08	 44,90		 11,22		 22,45		 14,96		 	 	 	 	 	 	 	09	 51,14		 12,78		 25,57		 12,78		 	 	 	 	 	 	 	10	 63,00		 15,75		 31,50		 21,00		 	 	 	 	 	 	 	11	 50,00		 12,50		 25,00		 25,00		 	 	 	 	 	 	 	12	 70,00		 17,50		 35,00		 35,00		 	 	 	 	 	 	 	
Legenda:	 AU	p/	habitante	p/	4	–	área	útil	por	habitante	c/	4	pessoas	AU	p/	pessoa	obs.	–	área	útil	por	pessoa	observada	in	loco	AU	p/	usuário	obs.	–	área	útil	por	usuário	observada	in	loco	
M	–	mulher	H	–	homem	F	–	filho(a)	 G	–	gravidez		(filho	não	nascido)	A	–	animal	de	estimação	






	 Esses	 resultados	 se	 equiparam	 à	média	 de	 lotação	 (pessoas	por	habitação)	na	região	sul:	2,83	(IBGE,	2015).	O	quadro	33	destaca	a	validação	dos	menores	grupos	domésticos	como	alvo	da	pesquisa.		Quadro	33:	Índice	de	pessoas/usuários	por	habitação	
Revisão	bib.	 Questionário	online	 Imersão	in	loco	Média	de	2,83	pessoas	 130	ou	25,5%	uma	pessoa	 12	ou	100%	1	a	3	pessoas	12	ou	100%	1	a	4	usuários	242	ou	47,5%	duas	pessoas	94	ou	18,5%	três	pessoas	43	ou	8,4%	quatro	pessoas	ou	mais	 –	Fonte:	Composto	pela	pesquisadora	com	dados	desta	pesquisa	e	do	IBGE	(2015)			 Análise	dos	ambientes	por	 incidência:	 a	 recorrência	nas	 res-postas	à	questão	16	do	questionário	pode	indicar	as	demandas	mais	relevantes	dos	usuários	de	apartamentos	compactos	para	os	ambi-entes.	31	ou	15,8%	mencionam	o	quarto;	30	ou	15,3%	mencionam	a	cozinha;	23	ou	11,7%	mencionam	a	sala;	18	ou	9,1%	mencionam	o	banheiro;	16	ou	8,1%	mencionam	a	sacada;	13	ou	6,6%	mencionam	a	lavanderia;	e	9	ou	4,5%	o	escritório	(figura	205).			Figura	205:	Resultados	da	pergunta	16	do	questionário	online:	ambientes	





como	a	“sala	de	jogos”,	expressão	que	denota	o	lugar	onde	se	“jogam”	ou	acumulam	os	objetos	sem	critério.	O	quadro	34	ainda	destaca	os	ambientes	 que	 não	 são	 considerados	 essenciais	 pelos	 referenciais	bibliográficos,	 mas	 são	mencionados	 com	 recorrência	 pelos	 partici-pantes	do	questionário	e	da	imersão:	a	sacada	e	o	escritório.		Quadro	34:	Composição	dos	apartamentos	compactos	





ni,	Caemmun,	Artely,	BRV,	Benetil	e	outras)	dos	polos	moveleiros	de	São	Paulo,	Paraná,	Santa	Catarina	e	Rio	Grande	do	Sul.		 Os	dez	quartos	1	(exemplificados	nas	figuras	206	a	208)	têm	uma	área	útil	de	7,82	m2	a	11,20	m2	e	denota	um	desempenho	pre-cário	 a	 ruim	 (vide	 no	 quadro	 30	 o	 referencial	 de	 BOUERI	 e	MEN-DONÇA,	2005;	PEZZINI	et	al.,	2014).			Figuras	206	a	208:	Exemplos	de	quartos	1	


















Larg.	 Prof.	 	Dormir	 2	camas	de	solteiro	 0,80	m	 1,90	m	 0,60	m		(entre	camas)	0,50	m	(de-mais)	1	roupeiro	 1,50	m	 0,50	m	1	criado-mudo	 0,50	m	 0,50	m	1	mesa	de	estudo	 0,80	m	 0,60	m	Fonte:	Composto	pela	pesquisadora	com	base	na	ABNT	NBR	15575:2013			 Mas	 os	 54	 roupeiros	 populares	 (exemplificados	 nas	 figuras	212	a	214)	têm	uma	largura	que	varia	de	1,03	m	a	2,75	m.	Portanto,	a	 maior	 parede	 disponível	 nos	 quartos	 (2,00	m)	 não	 contempla	 o	maior	roupeiro	ofertado	nas	lojas	(2,75	m).			Figuras	212	a	214:	Exemplos	de	roupeiros	



















			 			 	Fonte:	Composto	pela	pesquisadora	com	base	em	fontes	diversas			 Ademais,	 a	 análise	 revelou	 problemas	 como	 o	 impedimento	para	a	variação	de	 layouts,	 além	da	 falta	de	espaço	para	a	mesa	de	jantar	 e	 para	 os	 móveis	 complementares	 (BOUERI	 e	 MENDONÇA,	2005;	PEZZINI	et	al.,	2014).	As	dez	cozinhas	com	lavanderia	(exem-plificadas	nas	figuras	221	a	223)	têm	uma	área	útil	que	varia	de	6,17	m2	a	8,42	m2	e	denota	um	desempenho	ruim.		Figuras	221	a	223:	Exemplos	de	cozinha	com	lavanderia	












										 										 											 	
			 			 	Fonte:	Acervo	da	pesquisadora			 Mas	a	análise	revelou	problemas	como	o	impedimento	para	a	variação	 de	 layouts,	 bem	 como	 a	 falta	 de	 espaço	 para	 os	móveis	 e	eletrodomésticos	 complementares	 e	 para	 a	 circulação	 (BOUERI	 e	MENDONÇA,	 2005;	 PEZZINI	et	al.,	 2014).	Os	dez	banheiros	 (exem-plificados	nas	figuras	227	a	229)	têm	uma	área	útil	que	varia	de	2,40	m2	a	3,62	m2	e	denota	um	desempenho	inferior	ao	precário	(BOUERI	e	MENDONÇA,	2005;	PEZZINI	et	al.,	2014).		Figuras	227	a	229:	Exemplos	de	banheiros	






			 			 	Fonte:	Acervo	da	pesquisadora			 Mas	 a	 análise	 revelou	 problemas	 como	 o	 impedimento	 para	 a	variação	de	layouts,	a	falta	de	espaço	para	os	móveis	e	para	circulação	(BOUERI	e	MENDONÇA,	2005;	PEZZINI	et	al.,	2014).	Corroborou	a	in-variabilidade	dos	ambientes	quanto	à	sua	formatação,	quanto	à	distri-buição	dos	seus	componentes	internos	e	quanto	à	flexibilidade	de	uso.	Ainda,	reiterou	a	incompatibilidade	dimensional	entre	os	apartamentos	e	os	móveis	disponibilizados	ao	estrato	de	menor	renda.		 Análise	 dos	 ambientes	 e	 da	 habitação	por	 funções	 e	 ativida-des:	 os	 participantes	 do	 questionário	 realizam	atividades	 nos	 seus	apartamentos	que	 incluem:	para	93,5%	descansar,	para	36,7%	tra-balhar,	para	56,4%	estudar	e	para	55%	socializar	(figura	233).		Figura	233:	Resultados	da	pergunta	9	do	questionário	online	















Quarto	1	 Dormir	 Dormir,	descansar	 Dormir,	estar,	arrumar-se	Quarto	2	 Dormir	 Dormir,	descansar	 Dormir,	estar,	arrumar-se,	hospe-
dar,	estudar,	trabalhar	Sala	 Estar	Alimentar-se	 Estar,	reunir,	rece-ber,	brincar,	recrear,	trabalhar	 Estar,	reunir,	receber,	recrear,	traba-lhar,	estudar,	alimentar-se	Cozinha	 Cozinhar	 Preparar	refeições	 Cozinhar,	alimentar-se,	lavar	e	






	 Análise	da	habitação	por	significado:	a	habitação	supõe	signi-ficados	 numerosos	 e	 variados.	 Dos	 participantes	 do	 questionário,	46,7%	 indicaram	 autonomia,	 realização,	 conquista.	 43,7%	 indica-ram	segurança,	 confiança,	estabilidade.	56,7%	 indicaram	praticida-de,	funcionalidade,	comodidade.	67,1%	indicaram	refúgio,	conforto,	tranquilidade.	35,8%	indicaram	identidade,	expressão,	personalida-de	(figura	234).			Figura	234:	Resultados	da	pergunta	10	do	questionário	online	
Respondentes:	508;	Fonte:	Composto	pela	pesquisadora	com	dados	desta	pesquisa			 Das	 participantes	 da	 imersão,	 Anaí	 indicou	 a	 independência,	porque	a	aquisição	eliminou	um	gasto	com	o	aluguel.	Beth	indicou	o	progresso	em	relação	à	sua	habitação	anterior:	“isso	aqui	é	um	palá-cio”.	 Geni	 indicou	 a	 identidade:	 “ficou	 bem	 a	 nossa	 carinha”.	 Irma	também:	“cada	cantinho	foi	a	gente	que	desenhou,	que	sonhou”.	Leda	indicou	 o	 repouso,	 a	 conquista	 e	 a	 identidade:	 “aos	 pouquinhos,	 a	gente	 vai	 deixando	 com	a	 nossa	 cara”.	Novamente,	 esses	 resultados	confirmam	 que	 os	 usuários	 associam	 a	 habitação	mormente	 ao	 re-pouso,	 ao	 conforto	 e	 ao	 bem-estar.	O	 quadro	 40	 apresenta	 o	 cruza-mento	 dos	 dados	 acerca	 dos	 significados	 da	 habitação	 e	 destaca	 as	suas	 complementaridades.	 Portanto,	 fornece	 um	 referencial	 mais	completo	do	que	os	existentes	acerca	dos	significados	da	habitação.		Quadro	40:	Significados	da	habitação	–	Parte	1	
Revisão	bibliográfica	 Questionário	online	 Imersão	in	loco	Realização		Prestígio	 237	ou	46,7%	Autonomia	Realização	Conquista	
Autonomia,	realização,	conquista,	prestígio,	
independência,	sonho,	


































111	ou	21,9%	satisfeitos	 12	ou	100%	gostam		397	ou	78,1%	insatisfeitos	 9	ou	75%	pretendem	se	mudar	122	ou	24%	mais	claro,	ventilado	e	silencioso	 Mais	claro,	ventilado	e	silen-cioso,	mais	bonito	e	requin-tado,	maior,	mais	espaço	para	realizar	outras	ativida-des,	para	circulação,	para	móveis	e	objetos	
121	ou	23,8%	mais	bonito	e	requintado	218	ou	42,9%	maior	134	ou	26,4%	realizar		outras	atividades	150	ou	29,5%	mais	espaço	para	circulação	180	ou	35,4%	mais	espaço	para	móveis	e	objetos	Fonte:	Composto	pela	pesquisadora	com	dados	desta	pesquisa	e	de	Brasil	(2014)			5.3	ANÁLISES	SOBRE	OS	MÓVEIS			 Análise	dos	móveis	por	incidência:	a	recorrência	nas	respos-tas	à	questão	16	do	questionário	pode	indicar	as	demandas	mais	relevantes	dos	usuários	de	apartamentos	compactos	para	os	móveis	domésticos.	25	ou	12,7%	mencionam	o	armário;	12	ou	6%	mencio-nam	a	bancada;	10	ou	5,1%	mencionam	a	mesa;	10	ou	5,1%	menci-onam	o	sofá;	9	ou	4,5%	mencionam	a	cama;	6	ou	3%	mencionam	a	prateleira;	e	4	ou	2%	mencionam	o	baú	(figura	236).		Figura	236:	Resultados	da	pergunta	16	do	questionário	online:	componentes	





pelos	participantes,	 sendo	um	referencial	mais	 completo	que	os	 exis-tentes	sobre	os	móveis	domésticos	essenciais	a	cada	ambiente.		Quadro	42:	Ambientes	e	móveis	essenciais	








aparador	Cozinha	 Gabinete	c/pia,	aéreo,	apoio	p/refeições		 Gabinete	com	pia,	aéreo,	estante/rack,	banca-da	de	trabalho,	apoio	para	refeições	Lavan-deria	 –	 Armário,	nicho,	prateleira,	gabinete	com	tanque,	passadeira,	cabideiro	,	bancada,	varal		Banhei-ro	 –	 Gabinete	com	pia,	aéreo,	nicho,	prateleira,	cabideiro,	gancho	Sacada	 –	 Nicho,	prateleira,	bancada,	gabinete,	cadei-





pequenas	 marcenarias.	 Algumas	 compraram	 eletrodomésticos	 na	
internet,	mas	apenas	uma	disse	que	o	marido	comprou	alguns	móveis.		Figura	237:	Resultados	da	pergunta	12	do	questionário	online	
	Respondentes:	507;	Fonte:	Composto	pela	pesquisadora	com	dados	desta	pesquisa			 Esses	resultados	contrastam	com	o	uso	das	lojas	virtuais	por	32,4%	das	mulheres	brasileiras	e	apontam	uma	oportunidade	para	a	especialização	nesse	mercado	(SPC,	2016).	A	preferência	pelos	mó-veis	sob	medida	reitera	que	a	oferta	de	móveis	prontos	não	antede	satisfatoriamente	o	habitar	compacto.	O	predomínio	de	móveis	po-pulares	 confirma	 que	 o	 habitar	 compacto	 é	 vivenciado	 mormente	nos	 estratos	de	menor	 renda.	O	quadro	43	 evidencia	 as	procedên-cias	predominantes	dos	móveis	domésticos	entre	os	participantes.		Quadro	43:	Procedência	dos	móveis	domésticos		





Minha	Casa	Melhor.	“O	sofá	já	tá	até	estragando.	Não	deu	pra	comprar	coisas	boas.	Deu	pra	comprar	coisinha	assim,	baratinha”.			 Cléo	 disse	 que	 precisou	 ser	 disciplinada	 e	 economizar,	 para	adquirir	os	 seus	móveis.	Priorizou	alguns	 itens,	mas	 faltam	outros,	nos	 quais	 ainda	 não	 pôde	 investir.	 A	 cozinha	 foi	 o	 único	 ambiente	que	ela	mobiliou	com	um	marceneiro,	que	a	orientou.	Mas	lamenta:	“eu	errei	 feio	no	micro-ondas,	ele	 fica	ruim	pra	eu	abrir”.	Adquiriu	alguns	 itens	 em	 lojas	 populares	 e	 trouxe	 outros	 da	 casa	 dos	 seus	pais.	Também	fez	sozinha	uma	cama	e	uma	horta	de	pallets.	Queria	um	sofá	retrátil,	mas	“não	tinha	como	fazer,	senão	a	sala	ia	virar	só	no	 sofá”.	Dora	disse	que	ela	 e	 o	marido	 trouxeram	os	 seus	móveis	aos	poucos	e	que	improvisaram	uma	oficina	na	sala	do	apartamento,	para	recondicionar	vários	dos	itens	deixados	pelos	antigos	proprie-tários.	 Elis	 disse	 que	 ela	 e	 o	marido	 se	mudaram	 sem	 nada	 e	 que	adquiram	os	 itens	 aos	 poucos,	 alguns	 sob	medida:	 “os	móveis	 têm	que	 ser	 sob	medida,	pra	 conseguir	 acomodar	 tudo”.	 Flor	disse	que	trouxe	muitos	 itens	 do	 antigo	 apartamento	 e	 que	 comprou	 outros	em	lojas	populares:	“quando	eu	vim,	a	grana	tava	um	pouco	curta	e	foi	o	que	deu,	no	momento”.			 Geni	disse	que	ela	e	o	marido	só	trouxeram	os	objetos	pesso-ais	e	uma	cama	de	hóspede.	Eles	não	buscaram	os	outros	móveis	em	lojas	 físicas:	 “a	 gente	 já	 decidiu	 fazer	 sob	medida,	 porque	 a	 gente	sabia	que	ia	ser	muito	difícil	de	se	encaixar	no	apartamento.	Embora	o	custo	seja	muito	maior,	foi	um	bom	investimento,	pela	funcionali-dade,	 tudo	 ter	 ficado	 do	 jeito	 que	 a	 gente	 queria”.	 Tinham	muitos	objetos	 a	 acomodar	 e	 se	 frustraram	 com	 as	 orientações	 profissio-nais.	Precisaram	eliminar	ou	deixar	muitos	nas	casas	dos	seus	pais:	“não	tem	espaço,	tem	que	se	desapegar”.	Hana	disse	que	ela	e	o	ma-rido	só	 trouxeram	as	roupas	e	uma	estante,	pois	ganharam	muitos	itens	ao	se	casarem	e	adquiram	outros	aos	poucos,	na	 feira	de	São	Bento	do	 Sul	 e	 em	uma	 feira	de	móveis	 usados.	 Prefere	 os	móveis	sob	medida,	pelo	aproveitamento	de	espaço	e	a	durabilidade.			 Irma	 e	 o	marido	 só	 trouxeram	a	mesa,	 a	 geladeira,	 o	micro-ondas	 e	 a	 TV.	 Ela	 pesquisou	na	 internet	 e	 desenhou	 a	maioria	 dos	seus	móveis,	que	mandou	fazer	em	uma	uma	marcenaria.	Também	adquiriu	alguns	itens	em	lojas	populares.	Irma	gostaria	de	mobiliar	melhor	o	seu	quarto	02,	que	funciona	como	home	office,	ateliê	e	de-pósito.	Jane	e	o	marido	só	trouxeram	uma	mesa	e	um	aparador	que	ele	 ganhou	 da	 sua	 avó.	 Tiveram	 receio	 de	 adquirir	 os	móveis	 pela	











	Respondentes:	508;	Fonte:	Composto	pela	pesquisadora	com	dados	desta	pesquisa		 		 Esses	resultados	confirmam	que	o	mobiliário	da	habitação	com-pacta	deve	ser	principalmente	 funcional	e	durável,	mas	também	deve	proporcionar	identidade.	Mas	faltam	dados	detalhados	acerca	dos	sig-nificados	desses	artefatos	para	os	seus	usuários.	O	quadro	44	exibe	os	significados	do	mobiliário	segundo	os	participantes	da	pesquisa.			Quadro	44:	Significados	do	mobiliário	doméstico		
Questionário	online	 Imersão	in	loco	117	ou	23%	autonomia,	realização,	conquista	 Autonomia,	realização,	conquista,	sonho,	segurança,	investimento,	praticidade,	funcionalidade,	como-did.,	refúgio,	conforto,	repouso,	identidade,	expressão,	personalida-de,	envolvimento,	personalização,	estética,	família,	lar,	ninho,	história	





dentes	(9,4%),	fossem	mais	resistentes	e	duráveis	(29,4%),	mais	bo-nitos	 e	 requintados	 (37,6%),	 mais	 versáteis	 e	 multifuncionais	(55,9%).	Todas	as	participantes	da	imersão	também	mencionaram	os	aspectos	 de	 insatisfação	 que	 foram	 abordados	 pelo	 questionário.	 A	figura	239	exibe	os	dados	do	questionário	online.		Figura	239:	Resultados	da	pergunta	14	do	questionário	online	






























Apreço	 Revisão	 Questionário	online	 Imersão	in	loco	Alta	 –	 Discretos	em	materiais	tradic.,	planejados	em	MDF	e	MDP,	pisos	contêineres,	modulados	decor.,	madeira	maciça,	paredes	deslizantes		
Paredes	deslizantes,	cama	retrátil,	pisos	contêineres,	componível,	em	madeira	maciça	e	sala	compacta	Média	 –	 Cama	retrátil,	escrivan.	retrátil,	componível,	quarto,	cozinha	e	sala	compactos	
































	 Mas	 os	 usuários	 de	 apartamentos	 compactos	 que	 responde-ram	 à	 pergunta	 16	 do	 questionário	 online	 indicam	 um	 conjunto	complexo	 de	 atributos	 e	 de	 demandas	 que	 eles	 relacionam	 com	 o	mobiliamento.	Os	atributos	contemplam	o	dimensionamento,	a	fun-cionalidade,	a	flexibilidade	e	a	comodidade	dos	móveis,	bem	como	a	inserção	 e	 a	 distribuição	 dos	móveis	 nos	 ambientes.	 As	 demandas	destacam	 os	móveis	 que	 são	 feitos	 sob	medida	 para	 os	 ambientes	aos	quais	 se	destinam.	O	mobiliamento	 foi	mencionado	em	117	ou	58,7%	das	respostas,	que	são	exemplificadas	no	quadro	48.			Quadro	48:	Mobiliamento	





conflitos	com	legislações	estaduais	ou	municipais	que	versam	sobre	dimensões	mínimas	dos	ambientes”.		 Já	 os	 participantes	 do	 questionário	 indicam	 um	 conjunto	complexo	 de	 atributos	 e	 de	 demandas	 que	 eles	 relacionam	 com	 a	espaciosidade.	Os	atributos	contemplam	o	dimensionamento,	a	dis-tribuição,	 o	 aproveitamento,	 a	 comodidade,	 a	 funcionalidade	 e	 a	flexibilidade	dos	espaços,	bem	como	enjeitam	as	sensações	de	con-finamento.	As	demandas	destacam	a	 integração	 entre	 a	 sacada	 e	 a	sala,	a	integração	entre	a	sala	e	a	cozinha	e	a	separação	entre	a	cozi-nha	 e	 a	 lavanderia.	 A	 espaciosidade	 foi	 mencionada	 em	 98	 ou	49,2%das	respostas,	que	são	exemplificadas	no	quadro	49.			Quadro	49:	Espaciosidade	












Nº	 Trecho	da	resposta	005	 Melhoraria	 a	 iluminação,	 otimizaria	 o	 espaço	 da	 lavanderia,	 investiria	 em	objetos	decorativos	[...]	074	 Deixa-lo	 com	 uma	 amplitude	 térmica	menor	 (é	mto	 frio	 no	 invern	 e	mto	quente	no	verão)	[...]	094	 Um	ambiente	mais	claro,	arejado	e	com	menos	barulhos.	123	 Janelas	maiores	p/	maior	exposição	ao	sol	ar	e	moveis	mais	bem	planejados	p/	maximizar	o	espaço.	Fonte:	Composto	pela	pesquisadora			 Armazenamento:	o	armazenamento	é	uma	atividade	inerente	à	 habitação	 e	 permeia	 todas	 as	 demais	 atividades	domésticas	 (PE-REIRA,	2015).	Diante	disso,	as	condições	que	os	móveis	e	os	ambien-tes	 oferecem	para	 o	 armazenamento	 influenciam	 a	 satisfação	 resi-dencial,	sobretudo	nas	habitações	compactas.			 A	 ABNT	NBR	 15575:2013	 sugere	 o	 dimensionamento	mínimo	para	 alguns	 móveis	 de	 armazenamento:	 roupeiros	 e	 criados-mudos	para	os	quartos,	armários	ou	estantes	para	as	salas,	armários	aéreos	e	gabinetes	para	as	cozinhas.	Notadamente,	não	menciona	os	móveis	de	armazenamento	para	o	banheiro	ou	para	a	lavanderia.	E	não	explicita	a	adequação	desses	móveis	como	um	componente	da	habitabilidade	ou	fornece	recomendações	suficientes	para	o	seu	desempenho	mínimo.		 Mas	 os	 participantes	 do	 questionário	 indicam	 um	 conjunto	complexo	 de	 atributos	 e	 de	 demandas	 que	 eles	 relacionam	 com	 o	armazenamento.	Os	atributos	contemplam	a	necessidade,	a	disponi-bilidade,	a	adequação	e	a	suficiência	dos	móveis	que	são	destinados	a	armazenar	e	a	organizar	os	objetos.	As	demandas	destacam	a	rela-ção	entre	distribuição,	a	 facilidade	de	acesso	e	a	 frequência	de	uso	dos	objetos.	O	 armazenamento	 foi	mencionado	em	36	ou	18%	das	respostas,	que	são	exemplificadas	no	quadro	52.		Quadro	52:	Armazenamento	





	 Conservação:	diz	respeito	à	preservação	física	do	mobiliário	e	da	habitação.	Nesse	 sentido,	 a	ABNT	NBR	15575:2013	menciona	 a	durabilidade,	 a	manutenibilidade	e	 a	vida	útil	 como	 “exigências	do	usuário	relativas	à	sustentabilidade”.	A	vida	útil	impõe	a	escolha	dos	usuários	pela	melhor	relação	entre	o	investimento,	o	tempo	de	uso	e	as	ações	de	manutenção	da	habitação.	O	usuário	de	uma	habitação	econômica	tem	o	ônus	de	uma	manutenção	mais	frequente	e	de	uma	vida	útil	mais	curta.	Os	participantes	indicam	um	conjunto	complexo	de	atributos	e	de	demandas	que	eles	relacionam	com	a	conservação.	Os	 atributos	 contemplam	a	manutenibilidade,	 a	durabilidade,	 a	 re-sistência,	a	estanqueidade	e	a	limpeza,	dados	a	estrutura,	os	materi-ais,	os	componentes	e	os	acabamentos	dos	móveis	e	dos	apartamen-tos.	As	demandas	destacam	os	revestimentos	dos	pisos	e	das	pare-ces.	A	conservação	foi	mencionada	em	32	ou	16%	das	respostas,	que	são	exemplificadas	no	quadro	53.			Quadro	53:	Conservação	






Nº	 Trecho	da	resposta	038	 Investir	em	itens	de	decoração	e	pintura,	projeto	de	um	profissional.	050	 Adquirir	meu	imóvel	para	realizar	as	alterações	de	mobília	e	pintura.	090	 Gostaria	de	decora-lo	melhor.	 Colocar	 tapetes	 e	papel	de	parede,	 quadros,	espelhos.	Ainda	não	fiz	pelos	custos	e	falta	de	um	profissional	de	confiança.	165	 Aumentaria	o	tamanho	dos	cômodos	e	investiria	em	decoração.	Fonte:	Composto	pela	pesquisadora		 		 Ociosidade:	o	ócio	é	inerente	à	habitação	e	contempla	as	neces-sidades	psicológicas	 e	 sociais	 dos	 seus	 usuários.	 Portanto,	 as	 condi-ções	 dos	 móveis	 e	 dos	 ambientes	 para	 a	 ociosidade	 influenciam	 a	habitabilidade	 e	 a	 satisfação	 residencial	 (PEREIRA,	 2015).	 A	 ABNT	NBR	15575:2013	não	a	menciona,	mas	os	participantes		indicam	um	conjunto	de	atributos	e	de	demandas	que	eles	relacionam	com	a	ocio-sidade.	Os	 atributos	 incluem	o	 lazer,	 a	 socialização	 e	 a	 hospedagem	nos	apartamentos.	As	demandas	destacam	os	ambientes	e	os	móveis	que	viabilizam	receber	as	visitas.	A	ociosidade	foi	mencionada	em	21	ou	10,5%	das	respostas,	exemplificadas	no	quadro	55.			Quadro	55:	Ociosidade	











convivência	 com	a	vizinhança.	O	 condomínio	 foi	mencionado	em	8	ou	4%	das	respostas	(exemplos	no	quadro	57).			Quadro	57:	Condomínio	













	 	Fonte:	Etc	Projects	(2016,	web);	Bustler	(2016,	web)			 Também	há	exemplos	desses	projetos	no	contexto	do	mobili-ário,	sobretudo	o	urbano	e	o	de	código	aberto.	A	figura	245	apresen-ta	 o	 projeto	 de	 uma	 escrivaninha	 ajustável	 que	 foi	 implementado	junto	 à	 Southern	 Health	 Improvement	 Samity	 –	 SHIS,	 na	 Índia,	 e	apresentado	 na	 conferência	 Design	 Research	 Society,	 em	 2014.	 Já	figura	246	apresenta	o	projeto	Open	Code	Urban	Furniture	que	 foi	implementado	 pela	 designer	 Jekaterina	 Lavrinec,	 na	 Lituânia,	 e	premiado	no	R&D	Grant,	em	2014.			Figuras	245	e	245:	Exemplos	de	projetos	mobiliários	participativos	










de	média	e	alta	renda,	como	uma	imposição	do	mercado	imobiliário.	Nesses	 contextos,	 os	 apartamentos	 compactos	 são	 inseridos	 em	condomínios	luxuosos,	com	áreas	comuns	muito	equipadas,	a	exem-plo	dos	chamados	home	clubs.			Quadro	58:	Síntese	sobre	os	usuários	
Habitação	compacta	–	usuários	










































































Apresenta	uma	altura	customizável	e	não	costuma	apresentar	uma	com-posição	interna.	Mas	pode	apresentar	gavetas	e	outros	nichos	compactos	que	costumam	ser	acionados	por	puxadores,	corrediças	e	outros	disposi-tivos.	E	pode	apresentar	acessórios	como	os	ganchos.		Fonte:	Composto	pela	pesquisadora	com	dados	desta	pesquisa		 		 c)	Leitos:	artefatos	estruturados	como	suportes	resistentes	e	destinados	mormente	ao	 sono	e	ao	 repouso	nos	quartos.	O	 seu	di-mensionamento	deve	refletir	os	ambientes,	atividades	e	usuários,	de	preferência	os	extremos.	Os	seus	atributos	devem	incluir	a	seguran-ça,	o	conforto,	a	ambientação,	a	conservação	e	outros	(quadro	63).		Quadro	63:	Móveis	leitos	
Leito	|	Descrição	
Cama	 Apresenta	uma	altura	total	que	não	costuma	ultrapassar	a	linha	da	cintu-ra	(exceto	para	beliches	e	triliches)	e	pode	apresentar	prateleiras,	gavetas	e	outros	nichos	que	costumam	ser	acionados	por	puxadores,	corrediças	e	outros	dispositivos.	E	pode	apresentar	acessórios	como	as	cabeceiras.	São	exemplos	de	camas	as	de	casal,	de	solteiro	e	de	viúva.	











Pufe	 Apresenta	uma	altura	total	que	não	ultrapassa	a	linha	dos	joelhos.	Pode	apresentar	recursos	como	o	armazenamento	e	a	mobilidade,	que	costumam	ser	acionados	por	rodinhas	e	outros	dispositivos.			Fonte:	Composto	pela	pesquisadora	com	dados	desta	pesquisa		 		 e)	Híbridos:	 são	 soluções	 inovadoras	que	 substituem	os	mó-veis	tradicionais,	sobretudo	na	habitação	compacta,	com	ganhos	de	habitabilidade	e	de	 satisfação	 residencial,	por	meio	de	 recursos	de	design	 como	 a	 flexibilidade	 funcional,	 a	 eficiência	 dimensional,	 a	modularidade,	a	automatização	e	a	customização.			 O	quadro	65	propõe	uma	nomenclatura	para	as	tipologias	de	híbridos	 domésticos.	 A	 proposição	 partiu	 de	 um	 levantamento	 em	












































































Amb.	 Funções	e	ativid.	 Móveis	 Exemplos	Quarto	preferen-	cial	 Arrumar-se,	arma-zenar,	expor,	manter	 Contêineres	 Roupeiro,	criado,	cômoda,	sapateira,	híbrido...	Apoios	 Penteadeira,	aparador,	pratel.,	híbrido...	Dormir,	descansar,	estar	 Leitos	 Cama,	cabeceira,	berço,	híbrido...	Assentos	 Cadeira,	poltrona,	híbrido...	Quarto	multifun-	cional	 Arrumar-se,	arma-zenar,	expor,	manter,	estudar,	trabalhar	 Contêineres	 Roupeiro,	criado,	cômoda,	sapateira,	escr.ivaninha,	híbrido...	Apoios	 Penteadeira,	aparador,	pratel.,	híbrido...	Dormir,	descansar,	estar,	receber,	hosp.	 Leitos	 Cama,	cabeceira,	berço,	híbrido...	Assentos	 Cadeira,	poltrona,	híbrido...	Sala	 Armazenar,	expor,	manter,	estudar,	trabal.,	alimentar-se	 Contêineres	 Armário,	aéreo,	cristaleira,	estante,	rack,	híbrido...	Apoios	 Mesa,	aparador,	pratel.,	nicho,	híbrido...	Estar,	reunir,	rece-ber,	recrear	 Assentos	 Sofá,	poltrona,	cadeira,	banco,	banq.,	pufe,	híbrido...	Cozinha	 Armazenar,	expor,	manter,	cozinhar,	lavar,	secar	(louças),	alimentar-se	






Mín.	AU	 Pessoas	 Grav.	 Animais	 Imersão	64	m2		 	 	 	 	 	 	 	 –		 	 	 	 	 	 	 –		 	 	 	 	 	 	 Dora		 	 	 	 	 	 	 Irma	48	m2		 	 	 	 	 	 	 	 Beth,	Elis		 	 	 	 	 	 	 Anaí,	Jane		 	 	 	 	 	 	 Hana		 	 	 	 	 	 	 Geni,	Kira,	Leda		 	 	 	 	 	 	 	 Flor		 	 	 	 	 	 	 	 Cléo	Fonte:	Composto	pela	pesquisadora			 Síntese	de	um	 toolkit:	 desde	os	 anos	1920,	muitos	 trabalhos	relatam	a	 insatisfação	dos	usuários	 com	a	habitação	 compacta,	 so-bretudo	 a	 de	 interesse	 social,	 bem	 como	 estudam	 as	 relações	 do	mobiliário	doméstico	com	a	sua	habitabilidade	(CÍRICO,	2001;	SOU-ZA,	 2013).	 Mas	 essas	 relações	 permanecem	 afrontadas	 nos	 anos	2010,	 indicando	 a	 necessidade	 de	 abordagens	 interdisciplinares	 e	participativas	para	esses	projetos	(VILLAROUCO,	2001;	FOLZ,	2002;	MAYER,	 2012).	 O	 design	 centrado	 no	 humano	 –	 DCH	 tem	 se	 afir-mando	 na	 proposição	 e	 na	 atualização	 dos	métodos	 de	 pesquisa	 e	desenvolvimento	 em	 arquitetura	 e	 design	 (SANTOS	 et	 al.,	 2011;	CHAI	e	XIAO,	2012;	SCOTT	et	al.,	2012).			 O	quadro	73	sugere	o	Toolkit	do	Mini	Morar,	um	conjunto	de	ferramentas	que	se	baseia	no	design	centrado	no	humano	para	sub-sidiar	as	atividades	de	pesquisa	e	desenvolvimento	em	arquitetura	e	design	no	contexto	do	habitar	compacto,	com	abordagens	empáticas	e	iterativas	que	enfatizam	a	participação	e	o	protagonismo	das	pes-soas	em	todas	as	etapas.			 O	quadro	73	exibe	os	objetivos	do	toolkit	para	de	cada	etapa	do	HCD	 (IDEO,	 2015):	 ouvir	 (hear),	 criar	 (create)	 e	 entregar	 (deli-
ver).	Também	exibe	os	 tipos	de	 ferramentas	que	são	sugeridas	nos	referenciais	afins,	para	 implementar	cada	etapa.	A	etapa	ouvir	 (he-






















aos	 seus	 usuários,	 especialmente	 do	 gênero	 feminino.	O	 toolkit	 in-clui	 um	 formulário	 de	 perguntas	 para	 o	 questionário	 online	 e	 um	baralho	lúdico,	para	a	imersão	 in	loco.	O	aspecto	lúdico	desse	bara-lho	atribui	o	protagonismo	do	procedimento	às	usuárias,	bem	como	permite	estimular	um	diálogo	profundo	e	descontraído	com	elas.			 O	toolkit	visa	subsidiar	a	proposição	de	outros	recursos	para	o	 desenvolvimento	 da	 habitação	 compacta,	 pois	 a	 arquitetura,	 o	design	e	a	ergonomia	carecem	de	recursos	metodológicos	que	sejam	próprio	para	esse	fim.	Os	projetos	de	arquitetura,	design	e	ergono-mia	que	são	destinados	ao	habitar	 se	enquadram	nos	estudos	pes-soa-ambiente	 –	 EPA,	 portanto,	 requerem	 a	 variedade	 de	 recursos	que	é	própria	das	abordagens	multimetodológicas.		 A	 composição	 desse	 toolkit	e	 foi	 a	 etapa	 mais	 morosa,	 pois	implicou	 no	 planejamento,	 concepção	 e	 validação	 das	 ferramentas	por	 meio	 de	 testes	 pilotos.	 Entretanto,	 o	 tempo	 dedicado	 a	 essas	atividades	favoreceu	sobremaneira	os	resultados	obtidos	em	campo.	Já	as	etapas	3	e	4	visaram	levantar	os	dados	sobre	o	perfil	e	as	per-cepções	 dos	 usuários	 de	 apartamentos	 compactos,	 com	 uso	 do	to-
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Ano	 Instituição	 Autor	 Objetivo	
2000	 Universidade	do	Porto	 João	Pedro	 Contribuir	para	uma	melhor	concepção,	análise	e	avaliação	de	habitações,	edifícios	e	conjuntos	residenciais.	
2001	 UFSC	 Maristela	de	Almeida	 Fazer	emergir	uma	via	por	onde	flui	o	conhecimento	arquitetônico.	
2001	 UFSC	 Vilma		Villarouco	 Desenvolver	um	instrumento	capaz	de	identificar	as	variáveis	cognitivas	dos	usuários	de	moradias	de	interesse	social,	que	determinam	o	fracasso	ou	sucesso	da	utilização	desses	espaços	construídos,	a	partir	da	percepção	dos	seus	usuários.	
2008	 Universidade	do	Minho	 Ana	Luísa		Rodrigues	 Relacionar	a	arquitetura	da	casa	com	a	sua	habitabilidade.	
2010	 UFRJ	 Iara		Castro	 Mostrar	que	o	processo	de	avaliação	do	ambiente	construído	na	fase	da	mudança	possibilita	capitalizar	a	experiência	em	momentos	distintos,	evidenciando	vivên-cias	e	percepções	diferenciadas	do	mesmo	ambiente,	o	que	viabiliza	diagnósticos	mais	refinados	de	certas	situações	de	utilização.	Além	disso,	mostrar	que	a	fase	da	mudança	oferece	situações	de	referência,	cuja	análi-se	gera	informações	que	podem	enriquecer	o	processo	do	projeto	e	o	diálogo	entre	arquiteto	e	ergonomista.	
2010	 ITA	 Viviane		El	Margha-ni	 Propor	um	modelo	para	o	processo	de	design	no	nível	operacional	deliando	as	fases,	as	atividades	e	o	detalhamento	ne-cessário	para	o	desenvolvimento	das	solu-ções	dos	problemas	de	design.	






2012	 USP	 Liziane		Jorge	 Harmonizar	o	estado	afetivo	da	habitação	à	sua	complexidade	funcional,	e	restituir	ao	usuário	um	espaço	doméstico	mais	prós-pero	e	dinâmico,	capaz	de	abrigar	a	singu-laridade	do	ser	e	a	imprevisibilidade	da	vida	a	partir	de	um	novo	conhecimento	espacial.	
2012	 USP	 Claudia	Lapeina	 Fornecer	um	instrumento	de	auxílio	à	tomada	de	decisão	antes	da	aquisição	de	um	imóvel	residencial	em	linguagem	ami-gável	ao	usuário,	incluindo	um	retorno	ao	projetista	de	como	o	usuário	final	qualifica	o	espaço	projetado	e	qual	a	escala	de	valo-res	por	ele	adotada	nessa	avaliação.	
2012	 UFRGS	 Rosirene	Mayer	 (Realizar	a)	construção	de	um	modelo	geométrico	paramétrico	para	a	simulação,	baseado	em	regras	de	geração	da	geome-tria	dos	projetos	de	habitação	de	interesse	social,	aplicável	à	realidade	brasileira.	
2012	 USP	 Tatiana	Sakurai	 Verificar	os	limites	e	possibilidades	meto-dológicas	do	experience	design	na	concep-ção	de	peças	de	mobiliário	doméstico	contemporâneo.	
2013	 USP	 Ana	Cristi-na	Araujo	 (Realizar	um)	estudo	histórico	de	políticas	habitacionais	abordando	o	ideário	da	casa	própria	através	do	Programa	Minha	Casa	Minha	Vida	pretendendo	situar	questões	econômicas	em	paralelo	à	produção	habi-tacional.	
2014	 USP	 Gustavo	Curcio	 (Realizar	a)	análise	da	capacidade	de	atua-ção	de	arquitetos	e	designers	na	escolha,	distribuição	e	articulação	dos	objetos	no	ambiente	da	habitação	produzida	em	larga	escala	no	Brasil	tendo	como	grupo	social	alvo	da	pesquisa	a	nova	classe	média	brasi-leira.	
2015	 UFSC	 Gabriela	Pereira	 Complementar	a	NBR	15575:2013-1	com	requisitos	e	critérios	dimensionais	para	projeto	habitacional	que	atendam	às	ne-cessidades	funcionais	dos	usuários	da	habitação	de	interesse	social.	



















































































































































































































Assinatura:	___________________________________________________________________________________		 	CONSENTIMENTO	DE	PARTICIPAÇÃO	DA	PARTICIPANTE		Eu,	_____________________________________________________________________________________________,	abaixo	 assinada,	 concordo	 em	 participar	 da	 presente	 pesquisa	 e	 declaro	 que	 fui	devidamente	informada	e	esclarecida	sobre	os	procedimentos	envolvidos.		Nome	da	participante:	_______________________________________________________________________	Contatos:	____________________________________	Assinatura:	___________________________________	Cidade	e	data:	________________________________________________________________________________	
